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orario dos comboios 

— A LINHA DE CEZIMBRA 
(Concluso) 

Fiz no aártizo anterior a história resumida de varias 
lentalivas de construeção de um caminho de ferro que 
Sirva Cezimbra, e mostrei que deve ser construído e ex- 
Plorado pelo Estado, escolhendo o Seixal para origem, 
itloptando a via larga e, recorrendo à cremalheira para 
Yencer o enorme desnivel entre SantAnna oe Cezimbra, 

Para assegurar a continuidade do serviço sem baldeação. 

Resta calenlar o rendimento provavel da linha e mos- 
rar que sob o ponto de vista financeiro se impõe à imme- 
Vinta construoção, a qual, longe de originar encargos, asse- 

Eirará sufliciente remuneração do capital. 

Na falta de outros dados velerontes do movimento 
alnal, que estão sendo reunidos pelo sollícito Presidente 
it Camara de Cezimbra, 0 sr. dr. Peixoto Correia, servir- 

Me-hei dos que foram subministrados no inquerito de 1898 
dos que Costa Serrão colligiu e aualvson na sua interes- 
inte memoria, 
h O principal elemento do trafego de Cezimbra é o peixe. 

do 898 à camara compultava-o em 80.000 canastras de 
kilogrâammnas, ou 4.800 toneladas, sem falar em 2.800 

Ioneladas que seguiam à via maritima. 

I— 

E' esta cifra a que figura na memoria. Segundo infor- 
mações recentes, o trafego do peixe para Lisboa é já hoje 

de 120.000 canastras, ou 7.200 toneladas, cujo transporte 

custa cêrca de 50:0003000, réis. 
Ha ainda na exportação do concelho os adubos, as 

as cantarias, às conservas, computado tudo em cêrca de 
1.400 toneladas. 

À importação é representada por farinhas, palhas, mer- 

Ceras, materiaes para as industrias da pesca e das con- 
servas, materiaes de construcção, diversos artefactos, ava- 

liado tudo em cêrca de 3.500 loneladas. 

O numero de passageiros era computado, em 1908, em 

15.000 de. ou para Lisboa. 
O custo dos transportes, indicado em 1898 pela camara, 

era 600 réis por passageiro e 60 réis por 15 kilogrammas 

de mercadoria, correspondente a 43000 réis por tonelada. 

À este movimento, que representa na sua quasi totali- 

dade as relações de Cezimbra com Lisboa, aceresce o de 

AÁzeilão e ainda o das relações com o Seixal, Barreiro, 

Cacilhas e 0 Alemtejo, 
Para que se possa apreciar à importancia! do trafego 

suburbano das povoações visinhas, servidas por caminho 

de ferro, apesar da rélativa imperfeição dos meios de com- 

Inúunicação, à que o. prolongamento da linha do Sul alé 

Cacilhas porá termo, pediremos alguns esclarecimentos à 
estatistica de 1908. 

O numero de passageiros expedidos e recebidos foi o 

seguinte: 
Lishou Uutras estações 

EU Co RR IEA as SAC ARA SATAN ENA bo DO 1 Ar Pa 39.530 

DEV ESNSO! cosas NS SRS JB) 20.214 

ÁTHOS: VOTOS 2. os ae eliana TASO 8.865 

(To BOSS A AAA A ANDREA BETA 43.095 

Ed O ERA fe a WS DORA AESA A 6.848 e TEN 

Aldegallega (6 Meézes):---- (0: VAR 1.876 

ANAL E ER REA ARARAS SEA TVI 7.607 

e A FIAT: 1 DESSAS DANE STENT SPA A OTA CADA 57.823 

Convém ainda referir o movimento de mercadorias das 

estações da região, com exclusão do Barreiro e Setubal, de- 

lerminada pela excepcional importancia do*seu movimento. 
(EN pv. 

| TRC LAN COR PEA RAR MOR TRA PRCALA ERA, 125! Ro E EE 

ATROS VOTOS crARo aee tfeio o 80 72fhe Rh 

MONgunSA AE SALAO PA 4.025 

BIN NONO TER Ator ds de TOS) 71.008 
Aldegallega (0 mezes) 1... 183 1.304 

PAalmôna Sea ai Ao 670 TI8I?2 

Deve-se notar, em relação à Aldegallega, que continua- 

rat a fazer-se diariamente para Lisboa duas carreiras de 

vapor em cada sentido, e que, no fim de um anno de ex- 

ploração e apesar de essa concorrência, o rendimento pro- 

prio do ramal foi de 1:0005000 réis por kilometro. 

Perguntarei úágora, se, para o movimento de passagei- 
ros, principalmente, nos devemos contentar com a Dase 
do calénlo de 15:000 contos indicado pela camara em 
1898 e adoptada pelo engenheiro Serrão, ou se não fica- 
remos abaixo do movimento. provavel computando-o em 
30.000 passageiros antiuaes de pereurso inteiro, corres-
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Pondendo a um Tóvimenia de! 3cêrca, de SE 900 de. Cem, 
bra e Azeilãos ES ' : É 

* Tomarnos ainda para às mercadofi las a ato de 5.000 
toneladas alem do peixe, computado em 7.000 toneladas. 

Na sua memoria, Costa Serrão, exleulando o rendimen- 
lo inicial do tramway electrico que pretendia estabelecer, 
tomava para base o movimento então existente, computa- 
do em 15.000 passágeiros de percurso inteiro, a que jun- 
tava 500 entre Cezimbra e Ázeilão e 9.960 toneladas, in- 
clhindo 5.000 toneladas de peixe frêsco. 

Acrescentando ao movimento privativo de Cezimbra o 
de Azeitão, estimava-0 em 4 
neladas. 

Em vista do pereurso de cada parcella, 
seguintes lotaes de unidades kilomeltricas: 

chegava aos 

PASSADOS varite cora de ep So rita ação teias, B52:000 
POTXO IROBDO! 420 00:86 Son 38/00 Creed ATENA al, OTRA) 
Outras, Mercadorias +. tee. snFeeaa MOTRASO 

Procedendo em seguida à determinação das tarifas 
applicaveis em vista do custo dos transportes pot estrada, 
chegava à conclusão de que se poderiam fixar com van- 
tagem, tanto dá empresa como do publico, às taxas medias 
kilometricas de 14 réis por passageiro, 180 réis por tone- 
lada de peixe fresco e 100 réis pela de outras mercadorias. 

Chegava assim ào rendimento bruto de 55:8118000 
réis. 

No caleulo que vou fazer sobre as bases atraz indicadas 
procederei por fórma um pouco diversa, partindo embora 
do mesmo racional principio de que se deve pedir ao tra- 
fego o que elle pode pagar, sem reducções injustificadas 
de taxa, que só influem na distribuição dos lucros do lrans- 
porte e não na quantidade de trafego. Se uma empresa 
assim procede, por maioria de razão deve adoptar esse 
criterio o Estado, que applica o rendimento liquido das 
suas linhas a fins de utilidade geral. 

Terei ainda em consideração o facto de ser à linha de 
Cezimbra valiosissimo allluente do troço do Barreiro à Ca- 
cilhas, que vae ser construido e no qual percorre o Seu lra- 
fego cêrca de 7 kilometros na direcção de Lisboa. 

O transporte do peixe é hoje feito em carroças, que em 
marcha .accelerada vão leval-o ao Seixal, para ser ahi bal- 
deado para barcos, que o tragam o mais rapidamente 
possivel ao mercado de Lisboa. | 

Por caminho de ferro será mais rapido o transporte, 
isento dos tombos a que à correria das carroças por es- 
tradas obriga ao presente mercadoria de tão, faci! delerio- 
ração, Dispende-se hoje cêrca de 50:00085000 com esse 
transporte. Não será excessivo cobrar 35:0005000 mediante 
taxas adequadas, o que representa perlo de 8003000 réis 
por kilometro. Do trafego de passageiros, a uma tarifa me- 
dia de 12 réis, póde-se esperar uma receita de 6008000 
réis é das -mercádovias à taxa de 70 réis 3008000: réis, o 
que representa 1:7008000 réis, por kilometro, de receita 
media, 

Supondo que à extensão do troço Seixal-Cezimbra at- 
tinja 32 kilometros, será a receita respectiva 54:4004000 
réis, sensivelmente egual à calculada pelo engenheiro Ser- 
rão. Atribuindo 25:0005000 réis a despesa d'exploração, 
fica um saldo de 29:4003000 réis. 

Se a linha custar no maximo 500:0005000 réis, 0 en- 
cargo de juro e e amortisação será pouco inferior a réis 
30; 0003000. Vê-se pois que a receita propria da linha será 
sufficiente para 08 encargos de exploração e do capital. 

No troço Seixal-Cacilhas é via Nuvial, o afluxo da linha 
determinará uma receita que se pode computar em réis 
12 0005000 e da qual à que pertence ao peixe e merca- 
dorias não víria à linha sem o caminho de ferro, pois desde 
que viesse por estrada ao Seixal, aproveitaria ali direcla- 
mente a via fluvial. 

Tenha-se em conta à proximidade de Lisboa em relação 
a uma zona suburbana tão pittoresca e pouco conhecida, 

ícofrio, é a Brraidd é Azeitão, e. de És 
de” ponco facil áceesso hdje, 

.000 pássagteiros é 2100 to- - 
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ice) e 
1ÃãO se demis 

movimento inuito supérior ao calculado. 
Não são porem necessarias 1ão largas previsões, como 

já demonstrámos. Os elementos de trafégo já conhecidos 
bastam, com uma tarificação criteriosa, para tórnar vi iavel 
fe] empretiendimento. 

Sib. : 

* 

Vae-se construir à linha do Sado e prolongar à Cacilhas 
à do Sul. Estão bem encaminhadas as diligências para à 
immediata construeção das linhas de Ayamonte a Huelva. 

Dentro de tres mezes deve estar definitivamente as- 
segurada a da linha de Portalegre. 

Vae portanto à linha do Sul solfrer. a mais profunda 
transformação, só comparavel, senao superior, à que soffreu 
em 1889 com. o seu prolongamento até Faro, À aproxima- 
ção do terminus Nuvial de. Lisboa acentuará o caracter su=- 
burbano do trafego até, Setubal e permitlivrá dar-lhe novo 
incremento. Os serviços do Algarve desdobrar-se-hão dos do 
AMlemtejo, e porventura ainda estes terão de soffrerdesdo- 
bramento. para allender à crescente importancia da linha 
de Evora e das suas novas bifurcações. 

As relações com o Sul de Espanha terão pelo Algarve 
mais curto é commodo ilinerario: 

Com essa transformação radical de Serviços, lornando-a 
mais rendosa e fructuosa, deve coincidir a construeção da 
linha de Cezimbra, desde que d'ella não provêm Cuerdas 
que não tenham compensação soubeja. 

Dilferentes alvitres podem ser adoptados para a realisar. 
Pode o Governo contrair um emprestimo, devidamente au- 
clorizado por lei especial, que, reconhecendo a segura pro- 
babilidade do rendimento, faculte o meio de gárantiva an 
nuidade para a hypothese, que-se: não realisará, da insul 
ficiencia de rendimento. ” Po 

Seria essa à melhor solução. : a Pa 
A linha poderia ser construída ao mesmo tempo que O 

prolongamento de Cacilhas, coine indo pois a abertura de 
ambos os troços à exploração. 

Nessa lei ficaria autorisado o dstaholsctmento de. taxas 
superiores às da tarifa geral, à semelhança do que foi es- 
tatuido para os ranaes de Aldegallega e Montemór e para 
à linha de Reguengos. 

Poderiam ainda entender-se às camaras municipães, de 
Selubal, Cezimbra e Seixal para serem autorisadas a come 
trair um emprestimo até 500:0005000 réis, pondo-o à dis-- 
posição do Governo para a cornistrueção da linha, acceilando 
as taxas que AA comporta e tie) pelo com” 
plemento” dá aumbidade ” Caso dé insufficiencia do ren" 
dimento” “proprios int egralménte TA ES A do” se Paga 
mento. O Estado receberia o excesso e teria nelle, assim 
como na receita realisada no troço do Seixal à Cacilhas: 
recursos superiores às ARSpezas d'exploração. ! 

Poder-se ja linalmente prevêr na lei a construeção sie 
multanea ou successiva de um quebrá-mar no porto dê 
Cezimbra, obra facil, barata e absolutamente necessaria 
para. abrigo dos numerosos barcos de pesca que ali. exis 
tem. e se acham expostos à violencia dos lemporaes. Não 
ficaria mal um pequeno porto como terminus, da linhã 
destinando-se aos. respectivos encargos o excedente. do seu 
rendimento, 

Ou pela exclusiva acção do Governo ou pela sua coope* 
ração com os municipios interessados, sem que à nenhum! 
d'essas entidades. advenham encargos, se pode pois acres” 
centar à nova rêde ferro-viaria um troço de incontestaver 
importancia e de rendimento certo. 

Que é preciso para isso ? ó 
Alguma boa vontade, intelligente iniciativa, tão alheid 

à imprudencias como a pusillanimídades e tibiezas. à 
Objectar-me-ão talvez que, na falta de um projecto, que 

está longe da sua conclusão, é desconhecido n eusto de 
linha. 

O exame directo do lerreno e o da carta do Estado. 
Ss



| 

Maior na escala '!/w.60 São mais que suficientes para se 
ajuisar com sufficiente aproximação do capital preciso, 
e fixar sem receio d'erro um limite maximo. 

Do Seixal até Azeitão a linha é excepcionalmente facil, 
tom insignificantes. terraplenagens e obras de arte, Entre 
Azeitão e Sant'Anna o perfil é mais accidentado, sem .dei- 
xar de sêr facil a construcção. De Sant'Anna a Cezimbra 

ha côréea de 2,5 kilometros de cremaiheira de mediana 
difficuldade, tendo no extremo uma obra cara, na passagem 
da villa é no estabelecimento da estação. 

Caleulo em 360 contos o custo da linha do Seixal à 
SantAnDa, em 140 a descida para Cezimbra e à estação, 
podendo talvez Sair d'esta verba duas locomolivas-ten- 

der que trábalhem na cremalheira e no troço de adhe- 
e 

rência. 
Acreditadas fabricas da especialidade fornecem por 

715:000 a 80:000 francos locomotivas. que podem rebocar 
100 toneladas em rampa de 70 à 80 "/,, à velocidade de 
da 10 kilometros, e na linha de adherveência attingir a ve- 

lócidade de 50 kilometros. Duas d'essas locomotivas bas- 

lariam para o serviço inicial da linha, que assim seria 
— construida de via larga, assegurando à continuidade do 

serviço sem baldeação até Cacilhas. 
A cremalheira admitle raios de 180", o que faculta à 

adaptação mais economica da liuha ao terreno. 
Dentro de poucos mezes estará elabórado o projecto, 

confiado a um engenheiro habil, 6 sr. Avthur Bual, cujas 
aptidões estão já brilhantemente comprovadas. Conhecer- 
Se-á então a cifra exacta do dispendio. Facil é porém ava- 

—lial-o desde já com à sufficiente aproximação para submi- 
Nistrar base a unia providencia legislativa, sobremodo uti! 

e oportuna, satisfazendo emfim as legilimas aspirações 
—YTegionaes. 

Jd. Fernando de Sousa, 
xa o 

O freio de vacuo automatico de acção rapida 
para comboios de mercadorias 

— Os tempos modernos impõem novas exigencias e a lo- 
das sobreleva à da velocidade. Ganhar uma hora na mar- 
cha de um transátlantico representa o lucro: de alevns 
tentenares dé libras esterlinas, e assim suceede que todos 
08 portos de mar tratam de facilitar as manobras de trafego 
& muilo mais às aduaneiras é sanilarvias, à lim de atrairem 
à concorrencia dos galgos do ocedno, conforme os norte- 

— Americanos denominam os paquetes rapidos entre Liver- 
Pool e Nova York. 

As mércádorias que seguem a via maritima procuram 
— Aceumular-se em barcos de grande capacidade para com- 
bensarem pelo numero o dispendio no transporte é de ahi 
Provieram os cargo-boats. 
— Analogamente, nos caminhos de ferro, os transportes 
Vão classificando-se e distinguindo-se melhor. Surgem 
OS trens-relampagos só para passageiros, 08 expressos, e 
sem duvida em breve desappareécerão nos comboios mix- 
108 08 passageiros para longos percursos. 

— Assim como às embarcações, os caminhos de ferro 
—brocuram auementar em cada comboio à quantidade de 

— Mercadorias a transportar; Mas, se facil é ampliar à capa- 
idade de tracção das locomotivas e se o problema ahi 

— asi que depende dos constrnctores mecanicos, já o mes: 
Mo não súcééde no tocâánte às facilidades dê deter uma 

ASAE rã é EDS 
—Erande massa de vagões em movimento. Os freios ma- 
“Minos, distribuidos em secções, não manobram com o 
—Brêciso isochronismo e assim suceede que o machinista 
Dão é senhor de tirar todo o partido da machina que tem 
0 sen dispór. 
À adaptução dos freios antomaticos à comboios de mer 
dorias tornou-se “portanto um problema de capital im- 

É Wrianeia, no exploração dos caminhos de ferro, e por isso 
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o Ministerio Imperial dos: Caminhos de Ferro Áustro-Hun- 
garos deliberou em- 1907 eflectuar varios ensaios que, pa- 
ra esclarecer dúvidas, foram: completados de março a ju- 
lho de 1908, dando logar a um relatorio que temos pre- 
sente. 

A6s ensaios de freio de 24, 25 e 26 de junho do anno 
passado deu o indicado ministerio um carater internacio- 
nal, pois que assistiram a elles os addidos militares da 
Bulgaria, Chili, Espanha, França, Ilalia e Romania, varios 
representantes militares da Austria-Ilungria e os, de gover- 
nos e caminhos de ferro estrangeiros. Da Allemanha com- 
pareceram sete representantes, de linhas de diversos Es- 
tados e das linhas coloniaes, a Belgica delegou tres enge- 
nheiros, um dos quaes professor da Universidade de Bra- 
xellas, a Dinamarca, a. Espanha, a França, à Hollanda, à 
Inglaterra, à Itália, à Noruega, a Romania, a Russia, a Ser- 
via, a Suecia e a Suissa ali mandaram engenheiros seus e 
felizmente de esta vez tambem compareceu por parte de 
Portugal o engenheiro sr. Zacharias J. de SantAnnDA. 

Muitos foram ós engenheiros delegados dos caminhos 
de ferro austro-hungaros que compareceram áquelles en- 
salios, que merecem um relato especial embora suceinto, o 
que não é facil por causa do grande numero de diagrammas 
> quadros que é preciso compulsar. 

Mas, para proceder com ordem, convem primeiramente 
descrever o comboio de experiencia e seguidamente dar 
rapida ideia dos ensaios anteriores, 

Ora o. comboio era constituido por uma locomotiva 
Compound de dez rodas conjugadas, serie 180, com: tender 
de 6 rodas, serie 76; 70 vagões de hulha com dois eixos, 
serie K.º; 25 vagões fechados, com dois eixos, serie G. &.; 
5 carruagens do caminho de ferro metropolitano (caârrua- 
gens de observação). 

O comboio vasio, compreendendo à locomotiva e tender, 
pesava 952,1 toneladas, 

O comprimento da tubagem geral, desde o ejector até 
ao volante de acção rapida do ultimo vagão, regulava por 
1.027 metros, verificando-se que a rapidez de enfreamento 
andava por 360 metros por, segundo. Í 

Relatando brevemente agora os ensaios anteriores, con- 
vem dizer que ao terminarem os de 1907 (29 de maio) 
foi expedido para Pullh o comboio de ensaios que durante 
o largo trajecto que fez experimentóu os freios, tanto para 
parar, como para moderar a velocidade da marcha. 

A carencia de material circulante obrigou no começo 
de julho a interromper 603 ensaios com o comboio vazio. 
No. emtanto, do mesmo modo que no inverno de 1906 e 
1907, foi possivel utiliza-los no transporte por administração 
de carvão de pedrá e de esta forma conseguiram-se mais 
sele mezes de observações do freio em serviço. Ainda de 
esta vez os resultados foram satisfatórios. 

Em inarço de 1908 proceden-se à UM exame rigoroso 
dos apparelhos de enfreamento. Verificou-se' que as camaras 
superiores estavam estanques e que não variou à rapidez 
de. propagação da acção dos freios. Foi necessario substi- 
tuir alguns tubos de ligação por apresentarem rasgões ex- 
teriores e outras analogas deteviorações. 

Tambem se observou que propositadamente, é sem du- 
vida com intenção eriminosa, tinham sido cortados quatro 
tubos situados entre o cylindro e o reservatorio. Teve que 
subslituir-se uma valvula de desapertar.e quasi que não foi 
preciso substituir 08 calços das rodas, que serviam desde 
setembro de 1906. 0s resnltados de este exame foram por- 
tanto muito satisfatórios, dando como consequencia a ne- 
cessidade de mudar o envolucro das tubagens por outro 
mais resistente. 

Seguidamente 4 varios ensaios do comboio cm estação, 
em 2 de abril de 1908, principiaram-se. os: ensaios de 
marcha nas linhas Absdovrf-Hippersdorf-Hadersdorf e Sy- 
mundsherberg-Absdorf-Hippersdorr. 

O selimo annexo do relatorio que lemos preseute en- 
cerra o perfil longitudinal das linhas de experiencia,
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A de Absdorf-Hippersdorf-Hadersdorf conta 22,1 kilo 
metros de percurso. À mernor distancia entre estações é 
1.500 metros, e à maior (Kirchberg-Wagram e Wagram) 
mede 9.200 metros. As outras são de 7.400 e 4.000 me- 
tros. Os menores-raios das curvas, todas direitas, encontram- 
se entre Etsdorf e Hadersdorf, no percurso de 1.500 metros. 
Uma tem 569 metros de raio e tangente commum à 
outra de 250 metros de raio. Ha duas curvas com raios 
de 1.517 metros é os das outras são-lhes inferiores. O de- 
senvolvimento total das curvas não chega à treze por cento 
do percurso e os declives e rampas variam desde o pa- 
tamar alé 3,7 por mil. 

O perfil Absdorf-Hippersdorf-Sigmundsherberg mede 
44.700 metros de extensão variando as distancias entre 
estações de 8 kilometros até 9,9 kilometros. 

Entre Absdorf Hippersdorf até Sigmundsherberg, a linha 
sobe sempre, contando unicamente curtos patamares, cujo 
mais extenso mal chega a 2 kilometros. 

As rampas variam até 10,2 por milhar. 
se no percurso Absdorf-Hippersdorf-Hadersdorf predo- 

minavam os alinhamentos rectos, neste a percentagem da 
extensão das curvas regula por 38 por cento do percurso 
total. Conta-se uma curva de pequeno desenvolvimento 
com 2.845 metros de raio, uma de 1,520 metros, tres de 
1.330, uma de 1.140, tres dê 950 metros de raio, uma de 
850, duas de 760, duas de 660, uma de 650, seis de 570, 
uma de 560. Predominam em numero e extensão as curvas 
de 475 metros de raio, que são treze, e de menor raio 
ainda se contam duas com 380 metros, e finalmente uma 
única de 350 metros de raio. Se as declividades não são 
excessivas, as curvas segundo o que acaba de lêr-se dão 

uma tracção precaria, mas os ensaios que se tinha em 
vista realisar deslinavam-se a esclarecer os seguintes 
pontos: 

Ponto n.º 2Q— Ensaio do comboio vazio com velocidades 
diversas e differentes esforços do freio. 

Ponto n.º 7 — Frenagem de comboios curtos com velo- 
cidade horaria de 60 kilometros. 

Ponto n.º 11— Ensaios referentes ao trabalho commum 
do freio de experiencia com os que existem em comboios 
de passageiros. 

a) Carruagens de viajantes em comboios dé merca- 
dorias. 

b) Vagões de mercadorias em comboios de passageiros. 
c) Comboio de mercadorias rebocado por locomotiva 

para trem de passageiros. 
d) Comboio de passageiros rebocado por locomotiva de 

trem de mercadorias. 
Ponto n.º 14 — Ensaio com comboio de 200 eixos. 
Começaram os ensaios em 11 de julho de 1907 com o 

comboio vazio, verificando-se ainda uma vez o que já consta 
do primeiro relatório apresentado, isto é que a acção dos 
freios rapidos para velocidades superiores a 40 kilometros 
por hora não se dá suavemente, nem sem ruptura dos 
engates. Confirmam-se de este modo os ensaios do comboio 
vazio, de 70 carruagens de passageiros do Metropolitano de 
Vienna d'Austria. 

Attribuiu-se à influencia das molas do aparelho de trac- 
ção à maneira como sé comportava o freio, e a justificar 
este parecer havia as experiencias do engenheiro sr. Doyen, 
dos caminhos de ferro do Estado belga, relatadas no Bole- 
tim dos congressos internacionaes de Caminhos de ferro, 
de outubro de 1906. 

Modificaram-se as molas, de maneira que à pressão 
final em logar de sêr de 2.600 kilogrammas atllingisse 
1.000 approximadamente. Os resultados obtidos em 2? é 3 
de abril não foram favoraveis à hypothese formulada. 

Passou-se seguidamente a fazer os ensaios modificando 
as bombas dos vagões, e substituindo-as por outras de typo 
differente. Em 27 quadros com 38 columtas cada um se 
agrupam os resultados de estas experiencias. E' completa- 
mente impossivel fazer aqui um apanhado do conjunto de 

La 
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valores consignados nos quadros referidos que constituem 
O XXXIXº annexo. 4 

Observa-se porém nalgumas experiencias que à acção 
do freio não deu logar a sacudidas, nem a choques. 

Cumpre observar que muitas vezes o vento apanhava 
o comboio de travez, soprando com violencia, 

Deram-se algumas rupturas dé trem, observando-se em 
21 de abril de 1908, na linha Absdorf Hadersdorf não me: 
nos de quatro no comboio de 74 vehiculos, rebocado pela 
locomotiva 180.97 que era composto de 70 vagões dê 
hulha e 4 carruagens do metropolitano. i 

Com 30 kilometros de velocidade horaria, em patamar, 
acusando um vacuo de 35 centimetros antes da manobrã, 
aperltou-se o freio de acção rapida, durante 13 segundos, 
quebrando se os engates entre as carruagens 49 e 50 e as 
50 e 55. Na locomotiva nada se sentiu, nos vagões 16 à 18 
notaram-se oscilações, um abalo nos 36.º a 38º, coisa al 
guma nos 56º a 58º, é dois abalos no vagão da cauda. 

No terceiro ensaio de esse dia sentiu-se um choquê 
nos 56.º a 58.º vagões, um abalo no da cauda e houve uma 
ruplura entre 0 37.º e. 38.º vagões. 3Ã 

À outra ruptura deu-se no sexto ensaio entre o 33.º & 
34.º vagões, sentindo-se um ábalo nos vagões 36.º a 38. 

é oscilações no 56.º a 58.º e no da cauda. í 
No ultimo ensaio, quebraram-se os engates entre 08 

vagões 23.º a 24.º e 64.º a 65.º sentindo-se um abalo nos 
vehículos de observação, excepto à locomotiva e os vagões. 
[6.º a 18.” e. 

Nos vinte ensaios de 4 de maio de 1908, na mesma 
linha, com a mesma locomotiva, mas em comboio de 200 
eixos, não se observou um unico abalo desde à locomotivd 
alé ao vagão da cauda. o 

Os aparelhos de tracção eram de duas classes. Os do 
Wypo À, descriptos no annexo XXXVº para 25 vagões cober 
tos e os do typo B, para 70 vagões de hulha e 5 carruagens 
do metropolitano. Às bombas eram do typo E para pressao 
inicial de 200 kilogrammas, 130. millimetros de percurso & 
uns. 3.700 kilogrammas de pressão final. Nesse dia 08 
Carris estavam seccos e havia calma. e 

Os annexos XXXVIIº é XXXVIIIº indicam o agrupamento 
dos vagões, os que levavam freio e os que estavam livres 
mas assim como não é posssivel dar senão leve ideia dos 
quadros que compõem o annexo XXXIXº, tambem é diffiz | 
cil descrever aqui o graphico da composição dos como 
boios. " 

N'esla serie de experiencias variou-se o esforço do freios 
e os resultados constam dos quadros do annexo já citado. 
Do relatorio apresentado ào ministro dos caminhos dé” 
ferro austro-hungaros deduz-se que. n'um comboio com 990 
metros de extensão desde à primeira até à nltima bomba 
dos vagões, com uma tWubagem geral de cêrcea de 1.024 
metros, os ensaios do freio deram um resultado irré 
preensivel. Demais esses resultados acham-se consignado? 
nos quadros n.º 9, 10 e 11 do annexo XXXIXº. É 

Os pontos numero 2 é 14 acima referidos, ficaram $$ 
tisfeitos com estes ensaios e restava eflecluar às provas 
consignadas nos pontos numeros 7 e 11. is 

Organisou-se por isso um comboio com 50 vagões, 2 
primeiro sem carruagens de passageiros, mas onde 1a? 
tarde se introduziram tres com dois eixos cada UAM | 
uma unica com quatro eixos. Usou-se uma locomotiva d a 
tres eixos conjugados, serie 60 para comboios de menção 
dorias e de vez em quando uma locomotiva piloto de do 
eixos conjugados, serie 106 para comboios expressos: Sá sn 

Foi precisamente na linha de Sigmundsherberg:Absder! 
que Se executaram os ensaios alludidos, sem alterar 2 
bombas nem os apparelhos de tracção nas quatro carrisãsa | 
gens de passageiros. E 

O que se modificou foi a disposição do freio, visto dam A 
pelo diagramma comparativo das pressões sobre o embe ” 5 
do cilindro do freio em comboios de passageiros E E 
mercadorias se vê que à queda do vacuo n'aquelle Se 65 

É 

”
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fapidamente, ao passo que neste é gradual antes de attin- 
Eir o vacuo. 
— Seria dificil sem figuras dar clara ideia das alterações 
fãe se fizeram nas valvulas (annexo XLIº) é muito menos 
Seguir à exposição constante do relatorio que nos tem 
ABiiado, E' no emtanto engenhosissima a disposição da du- 
Bla camara e da maneira como o machinisla pode, em 
Ensaio na estação, sem abandonar à machina, verificar se 
8 chaves estão convenientemente dispostas, de modo que 
—Communiquem ou não as duas camaras conforme se trata 
"dê comboios de passageiros ou de comboios mixtos. 

— Nas locomotivas é o mesmo o equipamento para os 
“tomboios de mercadorias ou de passageiros e apenas bas- 
la que o machinista faca variar o vacuo de 35 centime- 
1tos para 52, conforme se trata do primeiro ou do segun- 
do Caso, O que se consegue com uma simples valvula de 
Teducção de vacuo. 
— Foram interessantissimas as experiencias dos tres pri- 
TMeiros dias de junho, não só pelo modo como se compuzeram 
98 comboios, mas principalmente pela maneira como se fize- 
Tam às manobras dos freios. Os diagrammas do tachime- 
lto Hausshálter em ambas as linhas de ensaio e nalgumas 
Secções especiaes da segunda (annexos XLITIº e XLIVº) 
E dos appareélhos rezistadores installados na primeira e 
MMinquagesima carruagem e referidos a diversos pontos 

6 percurso (annexos XLVº à XLVIIO) merecem ser estuda- 
dos pelos engenheiros que se oceupam dos complicados 
Problemas de tracção. 

—, Reduzidas à horisontal as distancias necessarias para 
Meter os comboios, verifica-se pelo graphico XLº que os es- 
Torços do freio correspondem a 66,1; 52,5; 37,5: 25,5 é 

1,4 por cento do peso total do comboio. 
. À Verificação da rapidez da propagação da acção do 
"feio nem sempre se pôde realizar por meio da collocação 
Ta cauda do comboio da carruagem munida dos aparelhos 
Tegistadores. Obstou à isso quasi sempre a difficuldade 
as manobras. nas estações, mas para obviar a esse in- 
fonveniente muniu-se a valvula de acção rapida do último 
Yagão com um contacto electrico, que acusava o instante 
em que ella principiava à funcionar. 

. Às ullimas provas realizaram-se perante um grande 
Mimero de especialistas, conforme já se disse, e 65 resul- 
“dos então obtidos confirmaram os que tinham sido en- 
fOntrados, nos precedentes ensaios. 
— Ainda se fizeram experiencias sobre a influência das 
Molas das bombas dos vagões, modificando-as e tambem 

bre os aparelhos de tracção. Os resultados a que se 
fhegon aceusam que o esforço inicial de 200 kilogrammas 
“Sercido sobre as bombas dá bons resultados na acção do 
e80 e que, contrariamente ao parecer do engenheiro sr. 

“OYen, as molas dos aparelhos de tracção não influem em 
isa alguína na manobra dos freios da acção rapida. 
, , Ainda outras experiencias se effecluaram para verificar 
. influencia de certas parles do freio, mas como 0 nosso 
"uito não foi mais do que chamar a attenção dos collegas 
Me não poderam compulsar os documentos apontados para 
“Sles ensaios interessantissimos, como ultima nota limita- 
nos a dizer que houve quem pozesse em dúvida a ra- 
Videz de propagação da acção do freio, que praticamente 
Mltrápassa à do som. 

Para esclarecer este ponto, o ministro austro-hungaro 
18 caminhos de ferro encarregou vuina commissão de tres 
Pior *Ssores da polytechnica de Vienna d'Austria, da apre- 
pião do methodo adoptado pelos engenheiros dos cami- 

| hos de ferro do Estado para à verificação de este assunto, e 
Jista que em breve um dos commissionados, o sr. dr. Car- 

1 Kobes, vae publicar um estudo thecrico sobre a rapidez 
S * propagação de acção do freio automatico rapido de vacuo. 

|, BO que aquelle que isto escreve tiver conhecimento 
7” trabalho alludido dará notícia de eile aos leitores da 

Mello de Mattos. 

+ 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 
Sua Alteza o Principe Real Regente, em nome de El-Rei, a 

quem foram presentes o programma do concurso é o caderno de 
encargos da construeção da linha ferrea de Portalegre. d'esta data, 
elaborados nos termos da caárta de lei de 27 de outubro ultimo e 
do decreto de 6 do corrente : ha por bem approvar o programoa 
do concurso. e caderno de encargos referidos. 

Paço, em 10 de novembro de 1909, — Antonio Alfredo Barjona 
de Freitas, 

Propondo o Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado que; para execução dos trabalhos de construcção da 
avenida de accesso á estação de Vidago, seja declarada a urgencia 
da expropriação, por utilidade publica, das duas parcelas de ter- 
renos abaixo mencionadas, com as confrontações indicadas nas 
respectivas plantas parcelares, ambas situadas no districto de Villa 
Real, conselho de Chaves, freguezia de Arcossó : 

Parcella com a superficie de 2:160 metros quadrados, perten- 
cente aos herdeiros de Augusto Cesar de Moraes Campilho; 

Idem com a superfície de 976 metros quadrados, pertencente 
aos herdeiros de Libania da Silva Alves: 

Considerando que estas expropriações se acham comprehen- 
didas nas disposições do artigo 2.º dá carta de lei de 17 de se- 
tembro de 18357: 

Hei. por bem, em nome de El-Rei, conformando-me com os 
pareceres do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, com 
data de, 28 de outubro ultimo, declarar de utilidade publica e ur- 
gente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 
1859, a expropriação dos mencionados terrenos, marcados nas 
plantas parcelares, que baixam com o presente decreto, assinadas 
elo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
licas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar. Paço, em 11 de novembro de 1909. — PRIN- 
CIPE REGENTE, — Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 

Secretaria Geral 
Por ter salido com inexactidões no Diario do Governo o decreto de 27 de outubro sobre à linha dá Valle do Sado, o mesmo Diario publicou-o de novo havendo por tanto à módilicat à publicação que aqui fizemos no nosso numero 

passado, especialmente nos dois pontos seguintes - 

Buse 4." à que se refere o decreto anterior: 

Base 4, 

Para pagamento. da empreitada de cornstrucção serão criados e 
entregues ao adjudicatario os necessarios titulos de'divida publica 
€ aMOrtizaveis, Igunes na essencia anos dos empreslimos de 1903 e 
1909, com garantia do fundo especial dos caminhos de ferro do 
Estado, isentos, como. elles, de impostos, e do valor nominal e 
typo de juro mais «ccomodados às condições dos mercados fi- 
Nanceiros. 

A annuidade não poderá exceder o maximo de 143:0008000 
réis, tomada para base de licitação no concurso, 

A amortisação ellectuar-se-ha semestralmente, por sorteio ou 
por compra no mercado, no prazo maximo de sessenta annos, 
contados à partir da data fixada para a conclusão das obras, de- 
vendo os encargos de juro e amortização principiar a correr por 
conta do Estado somente depois d'essa data. ; 1 

A respectiva annuidade será paga pela Junta do Credito Publico, 
para o que lhe serão entregues mensalmente, pela Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado, às quantias necessarias, saídas 
das disponibilidades do fundo especial criado pela lei de 14 de 
julho de 1899, | 

$ 1.º Quando essas disponibilidades forem insuflicientes para a 
entrega à Junta do Credito Publico de alguma ou algumas das 
prestações das annuidades, será a quantia necessaria deduzida da 
estação mensal da receita liquida entregue ao Thesouro pela re- 
erida Administração, nos termos do artigo 1.º, $ 2.º, do decreto 
de 31 de janeiro de 1905, constituindo supprimentos do mesmo 
fundo especial para serem reembolsados com os respectivos en- 
cargos, logo que as disponibilidades d'este o permittam,
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$ 2º E o Governos autorisado à reduzir de sessenta se quarenta 
annos 6. prazo da amortização comtanto que, neste caso, à aúnui- 
dade não exeeda a verba de 134 contos de réis. 

qe se refere o mesma decretos: 

Base 6.º 

Para satisfázeir os encar nos vesultantes da construceéão e explo- 
ragãosdas linhas Jenreas.a que. se refere 6 artigo 2.º “do presente 

Base 6.2 

projecto de Jei, será destinada à importancia do imposto de tran= * 
sito, suspenso pelo decreto de 8 de márco deA875, quando expire 
0 prazo da suspensão. 

qua o 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 16 do Sul e Sueste, pequena velo- 

cidade. À que hoje destribuimos e é reforma da de egual 
numero que démos com o nosso n.º 488 do anno passado, 
só interessa aos transportes de e para o ramal das Lezi- 
rias, servico exclusivo da companhia União Fabril. — 

Carta de leFrança 
Paris, 22 de novembro E 1909. 

Meu caro amigo. Tem-me pedido repétidas vezes que 
lhe dê notícias d'aqui, no que se refere aos caminhos de 
ferro ou a qualquer facto que se: possa relacionar com os 
assuntos de que se oceupa à sua Gazela. 

Como sabe, não sou forte em jornalismo, e tenho mes- 
mo uma certa repugnancia em pensar que a minha vai- 
dade vá até julgar que o que o lanço sobre o papel seja 
lido por mais de um, aquelle a quem escrevo. 

De caminhos de ferro ou coisa parecida, só lhe posso 
dizer que à França vae— ou acaba, de — lisongear-se de 
ter o viaducto mais alto da Europa, um dos mais elevados 
do mundo. 

E' o de Fadis, na linha de Lapeyronse à Volvic, ultimo 
troço entre Saint Gervais e Les Ancires, que põe em com- 
municação directa! Paris com Clermont-Ferrand, sem ne- 
cessidade, de tomar desde Gannat a linha de P. L. M. 

O meu amigo que bem conhece os silios, porque já 
por elles passou, e lem à carto da França e seus cami- 
nhos de ferro creio que de memoria, aprecia quanto esta 
linha convem à Companhia de: Orleans. que, por ella, po- 
derá competir com à sua visinha o trafego de passageiros 
Clermont-Paris, e mesmo no de Paris Mont-Dore defender: 
se da concorrencia que o P. L. M. lhe fazia pela, via Gan- 
nal-Clermont. 

O percurso da linha agora completada é o mais pitto- 
resco; a travessia do valle do Sioule é feita pelo novo 
viaducto que, com 470,25 metros de extensão, se eleva 
à 132,50 metros sobre o rio. 

A parte principal da ponte é em tres unicos tramos, de 
123 metros cada, sustentados por dois pilares de alvena- 
ria de grande ligeiresa e elegancia, que se destacam entre 
4 naturesa selvatica das duas margens. (*) 

O sr. Niciane, ministro do trabalho, assistim à inau- 
guração. 

: Escusado é dizer que no proximo anno irei ao meu 
costumado Yichy pela nova linha, e o mesmo vão fazer 
muitos parisienses, já fatigados do trajecto pelo Loire e 
Allier. 

— Outra notícia que não é de caminho de ferro mas 
que me parece o interessará é a que se refere à novidade 
que aqui tivemos no dia 15 d'este mez. 

: Não vi, nos jornaes que d'ahi recebo, que se falasse 
disso, nem mesmo num simales telegramma. Verdade seja 
que os nossos jornaes diarios, especialmente os da manhã 

(*), Jáno numero 523 de Gazeta demos noticia ácêrca d'este 
vNdeto. 
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e ainda destes os de grande informação, são os mais-difi- | 
ceis de lêr de quantos conheço. | 

Não lêm secções, ou se as têm obdecem à títulos phan- 
tasiosos que nada dizem: e sobretudo são mal arr umados;) 
as málerias veem baralhadas; ora às notícias de certa 
ordem veem na primeira pagina (quando ella não é toda 
politica, intriga e mexeriquisse mesquinha, como nas folhas 
da noite) ora temos que as buscar na quarta ou mais ainda. 

Depois os annuncios intercallados no noticiario, com 
letras maiores do que este, desorientam. à 

Aqui tambem. se dá cabimento a annucios e reciames 
em lodas as paginas, mas, ao menos, respeita-se o texto 
do jornal, pondo sempre os seus lilulos e encabeçamentos 
em letra maior que à da collaboração a tanto à linha. 

Resultado é que se queremos saber o que se passa, 
lêr noticias ou artigos, facilmente sallamos sobre os an-- 
nuncios, é encontramos quanto queremos. 

Como lhe dizia não vi que ahi se noticiasse o extraor- 
dinario phenomeno que livemos aqui no dia 15. 

O tempo, na vespera, esteve rasoavel: o ceu limpo: — 
Nesse dia o meu relogio marcava sete da manhã) 

quando me levantei, e notei que era noite fechada. 
Occorreu-me que era erro do meu relogio do quarto, 

que parára às 7 da larde; mas recordava-me têr visto que. 
elle marcava meia noite quando me deitei; alem disso es- 
tava andando. Emfim, podia sêr somno meu; acendi a ele- 
clridade e fui 13 ás outras casas; todos os relogios mar- 
cavam à mésma hora. Não havia duvida de que não has 
via dia. 

Sahi eram 8 horas. 
A impressão foi à de que entrara num tunnel. Vinha 

da claridade da minha casa e ao encontrar-me na rua 
achei-me no mais escuro crepusculo. : 

À sensação era extraordinaria. Sob um céu em que 
apenas se divisava uma tenue claridade, uma cidade toda 
ás escuras, em cujas ruas. se pretendia andar e se-andava 
quasi aos encontrões, porque muito pouco se via, 

Do interior das lojas onde usualmente. se acende luz 
vinham raios de elaridade que, elles só por si, davam 
orientação à população que circulava, tal-era a escuridão. 
que. reinava lá fora. | 

E entre todos. que se conseguiam encontrar e reco 
nhecer — mesmo “desconhecidos — trocavam-se impres- 
sões. 

Ilavia apprehensivos que perguntavam «o que era 
aquillo» sequiosos de que o interlocutor lhes desse uma 
explicação que lhes acalmasse os receios duma catastro: 
phe: outros, com o bello espirito francez que de tudo grão 
ceja, riam do facto. 

Mas Oo muis notavel é que parece .que uma onda de 
torpôór atacára Lodos; ninguem tinha vontade de cireulari 
Ou parava ou 0 fazia lentamente, o que erva bom para exito 
tar os abalroamentos. 

Tambem era notavel.a SENHORES para esperar que todos 
denotavam. 

Este povo tão aclivo esperava à todo o momento o /i jal | 
luv natural e não lançava mão do botão electrico ou do 
phosphoro para a acender artificial, 

Só depois das nove da manhã se convenceram de quê 
havia que produzil-a; e os cafés, as montras, os automO” 
veis começaram a iluminar. : 

N's 10 horas estava tudo como às 10 da noite, só com” 
a falta de vendedores de La Presse e reclames illuminados 
nos boulevards. Aindassim, dos transparentes, alguns fun 

cionaram,. | 
Assim estivemos até ás 11 e meia que foi quando O sob 

conseguiu romper o nevoeiro que cobria esta capital que 
sÓ o: entrou na normalidade da sua vida acliva. ão 

Nas bibliotlhecas e museus, onde não ha illuminação 
por precaução contra incendio, os leitores e copiantes de 
quadros tiveram que relivar porque nalgumas partes nem 

a porta se lhes abriu. 

É 

$i



].  Nãoera propriamente o espesso nevoeiro londrino: esse 
—envolve-nos, desce até o chão, Lliva-nos a vista porque nos 

lapa os olhos. O' de Paris era por sobre nós; deixava-nos 
0 campo livre para andar mas impedia que a luz do sol 
descesse até riós. 
Eta a noile perfeita, à noite da Noruega é da Finlandia, 

Sem os gelos... e não sei se sem os laponios, porque elles 
hão faltam em Paris. | ; 

Foi uma manhã unica nesta capital e que ficará memo- 
Tavel, embora (e islo deve dizer-se para honra dos seus 
habitantes) à prudência de tódos e à exceéllente polícia que 
Yigia O transito nas ruas fizessem que não houvesse a la- 
—Mentar o menor desastre, o menor atropelamento. 

| E eua lembrar-me de que, à essa hora, às ruas da 
| nossa Lisboa, ou do meu Porto querido, estavam illumina- 

das pelo mais explendido sol! ; 
— Decididamente se nós 'o pudéssemos exportar em cai- 

xinhas, era poma fortuna com que podiamos pagar lodaá a 
nossa divída... 

— Toda, não; porque antes d'isso ficavamos ás escuras. 
SST E ! 
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Caminhos de ferro de cremalheira 
& Sua applicação no nosso paiz 

Sobre este thema féz no dia 27 de novembro o sr. 
Conselheiro Fernando de Soúsá mina conferencia nã Asso- 

“tiação dos Engenheiros Civis. 
Depois de mostrar, os limites que o effeilo util das ma- 

—Cehinas e adherencia impõem à inclinação das rampas nas 
linhas d'adherencia, não devendo ir além de 25 ri At) | 
Muito excepcionalmente 30 à 40, mostrou o conferente 
tomo o recurso à cremalheira assente entré 08 carris per- 
Mille subir rampas máis fortes, que vão até 480 "/, na 
linha do Pilatos, com pequenas velocidades. 

— , Descreveu os dilferentes systemas de cremalheira, mos- 
lrando como o carril dentado Strub parece destinado a 
Suplantar os de Riggenbach e de Abt. | 

Indícou as particularidades que para à construeção e 
Concessão da via resultam do emprego da cremalheira. 

Analysou em seguida os differentes typos de machinas 
— Empregados, mostrando como os que ao presente se fabri- 
am permiltem rebocar comboios de 100 a 130 toneladas, 
em rampas de 60 a 80 "/, à velocidade de 9 a 10 kilo- 
“Méiros, e podendo atlingir nas secções de adherencia ve- 
Hocidades de 50 kilometros. 

— Referiu-se nos dois typos de linhas: umas excelusiva- 
“Mente de cremalheira, com rampas fortes quê vão em 
Beral até 250 "/,, ou 300 "/,, quasi todas destinadas à as- 

— Cenção de montanhas por excursionistãs, comportando com- 
Oios de pequeno peso; oulras mixtas em que às secções 

de adherencia alternam com às de crêmalheiva, realisan- 
(lo-se por meio d'estas consideraveis economias em ler- 

Tênos accidentados, em que por outra forma seria despen- 
— diosissima à construcção das linhas secundarias. 

Constituem essas linhas mixtas à mais impórtante apli- 
Cição da cremalheira, que pode generalisar-se com proveito, 
inda mesmo que se alargue o recurso à tracção elecírica, 

— PDermiltindo a elevação das rampas em linhas de adhe- 
—tência, 
a, , Passou em seguida o conferente ao estudo de algumas 
linhas do nosso puiz, em cujo estudo importa ter em conta 
os Vantagens do emprego de sécções com cremalheira, 
Tomeadamente a de Cezimbra, o troço da Regoa a Lamego 
e linha de Foz-Tua a Vizeu, à que deve alravessar à serra 
A Esfrella entre Santa Ovaia e Covilhã, e outras. 
" Esperamos poder dar num dos proximos numeros mais 
jUBO extracto da conferencia, eujo assumpto é de manifesta 
Mportancia. 

fo * 
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CONCURSOS HYGIENICOS 
UM ESCLARECIMENTO 

Um leitor da Gazeta observa-me acrimoniosamente que 
fui injusto para, com o governo porluguez, quando, alludi à 
não comparencia de Portugal no Congresso de Genebra 
para o saneamento e salubridade da habitação e empraza-,. 
me à rectificar o que escrevi «em desabono dos. nossos 
estadistas». «Não lhe nego o direito, continua, de apre- 
ciar como entender os. Pachecos e Accacios, mas não con. 
sinto que os sobrecarregue com culpas que não teem. 
Bem basta chama-los depreciativamente Metternichs de 
via reduzida, quando lá fóra não poucas vezes são apre- 
ciados como altos espiritos e possantes intellectualidades. 
Para sua confusão, dir-lhe-ei que no congresso alludido a 
presidencia dos conselho de ministros fez-se representar 
pelo sr. dr. José de Almeida, o benemerito fundador do 
sanatorio de Carcavellos ». 

Não pode o meu irado correspondente accusar-me de 
não transcrever a parte capital da objurgatoria com que 
me mimoseou, nem tampouco assacar-me que oceultasse 
as rubras phrases em que traduz à sua indignação pelo. 
que eu escrevi e a sua admiração por aquelles que deno- 
mina estadistas. 

Não discutivei o rigor do qualificativo, nem sequer 
applicando-lhe aquelle pigarrear do sacristão com que, na 
ladainha de todos os santos, substituia 0 67ra pro nobis à 
invocação de Santa Maria Magdalena. 

Tem razão o meu zangadissimo correspondente quanto 
ao facto que motivou a sua carta. UA [2 To 

Com. elleito, lá encontrei nã pagina/836 do relatorio 
do Congresso. 0 nome do sr. dr. Josésd'Mmeida, entre os 
delegados dos governos; mas a circumstancia de não vêr 
figurar o nome de Portugal na,Commissão patrocinante 
internacional leva-me a. concluir.que foi o illustre medico 
que se offereceu para salvar o paiz da vergonha de ficar 
abaixo da China e da Persia, quando viu que se aproxi- 
mava à abertura do Congresso e nós ali brilhavamos pela 
nossa ausencia. : 

Não. tenho tempo para compulsar 08 Diurios do Governo 
da epoca, mas não hesito em affirmar que o sr. dr. Al- 
meida foi à sua custa áquella reunião. | 

Não foram portanto os taes estadistas que pensaram no 
caso, embora isso custe a quem tão vehementemente os 
defende, e portanto julgo que ainda me é licito affirmar 
que acima dos interesses da sanidade e salubridade da 
habitação, estava à grade do cemiterio de Alcafozes, ou 
o chafariz de Gaffete é principalmente o accrescenta- 
mento da cosinha da residencia parochial de Lamas de 
Orelhão. . 

— De resto, creia o meu correspondente; a quem lamento 
não poder chamar amavel, que não vale a pena quebrar 
lanças pelos Pachecos e Acceacios que defende com tanta 
energia. Endeusaram-se a si proprios, persuadem-se que 
estão a muitas centenas dê covados acima da humanidade, 
e se uso esta medida velha é porque desconfio do conhe- 
cimento de elles no systema metrico. 

Para não pertubarem a paz dos seus espiritos, que ima- 
ginam superiores, não se dão ao trabalho nem de lerem o 
(ue escrevo, nem sequer à defeza calorosa que lhes faz o 
meu correspondente. 

Creia pois que o homem perfeito, o que vê as coisas 
como ellas o merecem nunca se zanga, porque a vida não 
é tão alegre que valha a pena molestarmo-nos com as- 
sumptos que nem de longe podem melindrar-nos. Per- 
milta-me por isso o méu correspondente tão assomado que. 
os meus cabellos brancos lhe aconselhem mais modetação, 
até quando pugna pela rectificação de um facto, como 
succede na presente. civrcumstancia. Í 

Mello de Mattos. 

de, 



O HORARIO DE CINTRA 
O correspondente do Dirio de Noticias em Cintra anda 

de mal com a Companhia Real e aproveita todos os moli- 
vos para vasar sobre ella as suas raivinhas pessoaes. 

Agora deu-lhe para embirrar com o horario que clas- 
sifica de mau, e diz que é à Companhia que tem prejudi- 
cado, com as suas conslrucções, as bellesas de Cintra. 

Quem, lá fóra, lêr isto julgará que por toda à serra 
nos seus pontos mais pillorescos, se encontram barracas 
da Companhia ! 

Quanto-aos horarios, como tenhamos casualmente sobre 
à mesa a collecção do Guia Official, tivemos à euriosidade 
de comparar o aeltual com os anteriores e vimos: 

Novembro de 1895 — 12 comboios dos quaes metade 
era Só de 2:*% 6 3:* classe. 

Transito em 1 lh. óm.a 1h 22? M. Expresso, nein 
meio ; correspondente callado. 

Novembro de 1900— 12 comboios; em | 1. 7 m.; 
nada de expressos ; correspondente contentissimo. 

Novembro de 1905 — 13 comboios dos quaes um ra- 
pido em 40 m.; corrvespondentê começa achar mau. 

Novembro de 1909 — 14 comboios dos quaes 3 ex- 
pressos, sendo dois em 35 m.; correspondente acha detes- 
tavel. 

Que a Companhia não ponha serviço mais intenso, para 
que o sympatico correspondente não perca de todo O 
Juizo. 

IX 

De Chateaulin a Brest. — Um santo que toma banhos. — Uma ci- 

dade triste mas interessante. — A ponta de Finisterra, — 

Hoteis e restaurantes, menus e comilões. 

De Chateaulin em deante, à linha da companhia d Orleans 
augmenta de interesse a cada momento. 

E', logo a 1.500 metros, o imponente viaduelo de Port 
Launay, de 350 metros de extensão e 50 de altura, seguido 
de soberbos panoramas, à esquerda, sobre a vasta e po- 
voada região que se prolonga até o mar. 

E em breve, a bahia de Brest começa à fazer-nos ne- 
gaças, ora mostraudo-nos as suas rendilhadas ribas, ora 
perdendo-se de vista, onde as pontas de Logonna, de Du- 

bidy e d'Armorique afastam as aguas das proximidades do 
nosso caminho. 

À região é acidentada, o que força os carris a conli- 
nuas curvas, por entre a copada floresta selvagem de Cra- 
nou, onde é a celebre capella de $8. Conval, marlyr em vida, 
e viclima, ainda em estatua, da crendice popular que 
lhe atira baldes d'agua pela cabeça para que elle dê 
chuva. 

A via segue a grande altura sobre varias povoações e 
valles, de um pilloresco maravilhoso, começando depois 
à descer para o estuario da ribeira de Landerneau onde, 
na estação de entroncamento da linha que vem de Rennes, 
antiga rêde do Oeste, termina a linha da companhia de 
Orleans, passando-se à do Estado francez. 

O passageiro, porem, não se apercebe disto porque 
(pelo menos o de 1.º classe) não tem que mudar de car- 
ruágem, e a demora em Landerneau é tão pequena que 
não se faz sentir que passamos a rêde de. differente 
administração. 

TAN 
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Voltamos, porém, pronunciadamente para Oeste só- 
guindo a margem direita da ribeira de Elorn, cujas ma- 
rés, que vêem da bahia, se movimentam até grande ex- 
tensão. 

À vista é excellente, à esquerda, vendo-se. pouco a 
pouco desenvolver ante nós a-larga e piltoresca bahia até 
que, por sobre as ruas do porto commercial, entramos em 
Brest. 

O viajante que o sabe ser quando chega à uma estação 
de paragem lem já estudado o hotel onde deve alojar-se. 

Actualmente, em especial, que as sociedades de lurismo 
lralam de fazer melhorar os hoteis, de promover à cons- 

lrucção de novos d'esses estabelecimentos. e à remodela- 
ção dos antigos, o melhor hotel é, em geral, o que mais 
recentemente abriu. 

Portanto, em Brest, escolhamos o hotel Moderne que 
nos dá esperança de ser confortavel e é bem localisado. 

As nossas previsões não nos enganaram. 
O hotel é situado no boulevard das antigas fortificações, 

em frente da grande praça da Liberdade e da rua de Pa- 
ris, sobre os jardins que cobrem os antigos fossos 
que se conservam assim mascarados mas prontos a servir. 

E uma casa toda novamente construída, com todos os 

confortos e preceitos da hygiene. : 
Junte-se a isso a mesa. que reune as qualidades de uma 

cosinha de primeira ordem à fartura, à superabundancia, 
que é peculiar no veste da Bretanha, 

Não se comprehende mesmo como por uns simples 3 
francos (540 réis) o almoço, e por 3,50 (630 réis) o jan- 
tar, se forneça uma comida por tal forma profusa em que, 
além das iguarias que vêm da cosinha, a mesa está com- 
pletamente coberta de pratos diversos, comidas frias, 
queijos, doces, fructas, etc. O vinho, branco ou tinto, e às 
aguas mineraes são à discrição. 

Mas deixemos o hotel — à que só por interessante no- 
ta e não para pretendermos fazer-lhe reclamo, nos referi: 
Inos —e visitemos a cidade que é muito original, muito 
Unica, com as suas rampas enormes que lembram o nosso 

Porto. 
Às ruas principaes são em forte descida para à bahia 

e ainda para se ir até á borda do caes ha outras rampas 
em zig-zag. É' uma terra em que os carros electricos são 
indispensaveis, sendo muito pittoresca a excursão no que 
vae alé aos embarcadouros e porto commercial. 

Numa posição geographica de extraordinaria utilidade 
como ponto de defesa da costa maritima, Brest é uma ci 
dade fortificada, «armada até os dentes» como se coslu- 
ma dizer; o primeiro porto militar da França, possuindo 
um dos. maiores arsenaes e excepeionaes condições de 
defesa. 1 

No arsenal que constituiria uma interessante visita, € 
rigorosamente probibida à entrada a estrangeiros; ha que 
vel-o de longe, de sobre a ponte volante que é grandiosa, 
21,70 metros de altura por 117 de extensão, ligando, por 

sobre o porto militar a rua principal da cidade com e 
bairro da margem direita do Penfeld, rio que vem desemr- 

bocar na bahia, ' 
do centro da cidade é a praça chamada o Campo de 

Batalha, onde é o correio, e na rua que d'ella sóbe é 9 
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nosso. consulado, infelizmente sem escudo, nem bandeiri 
nem destinlivo algum porque o conheçamos,. 

Como cidade, Brest é desanimadissima e com bastante 

falta de commodidades. 
Basta dizer que o fornecimento d'agua é suspenso do 

meio dia às 5 da tarde, e o de luz electrica às 10 da noitê: 
hora à que acaba o serviço dos carros, por ser da mesma 

fabrica a energia para a tracção e para a illuminação. 
De noite, no verão não ha theatros, e o unico animado 

tographo que existia não funmcionava. Apenas um Doca 
de musica, num café, e eis. tudo. .; 

Junte-se à 18l40 que o clima é variavel a cada momento; 
em geral chuvoso, passa rapidamente do calor ao flo 

do



deste às balegas d'a nua, não se sabendo que falo vestir. & E 
— Guarda-chuva é certo que não se larga. 

O unico casino que existe, ao fim do caes do Commer- 
cio, é uma pequena barraca que nada vale. 

E, pois uma cidade unicamente para centro de excur- 
sões, para ali se deixar as malas pesadas e ir passeiar. 

A primeira excursão faz-se, em carro eleclrico, ao 
Conquel, em | h. 25 m. 

AÁhi, temos que ir à ponta de São Ma- 
Meus, e ha que ir, para se chegar ao 

extremo continental. da França que por gp 
isso deu áquella região o nome de Finiz- RIAL 
terra, e a que os francezes elhamam pon- 

la da Europa oceidental, titulo que de 
“direito geographico pertence à nossa Praia 
das Maçãs. 

Para lá ir ha que, no Conquel, tomar 
rem que faz o trajecto da volta do pro- 
Montório, vindo lrazer ao tremvia electri- 
co an Lannon, a 4 kilometros e meio do 
extremo. 

— Por mar, isto é, na bahia, são nume- 
TO0SaS às excursões para as quaes ha va- 

— Dores que fazem carreiras. mais de uma 
Vez por dia, e quem mesmo quizer fazer 
Viagem mais marilima, pode ir a Douar- 
—Nénez e outros pontos da costa. 

Contentemo-nos com a visita a Mor- 

"Bat que é à muis interessante e das mais 
Taceis. 

O vapor parte da ponte todas as manhãs e custa à 
Yiagem 75 centimos, logar de 1.º classe sobre a passerelle, 

Que é o melhor. Leva 45 minulos a travessia da bahia — 

Muito piltoresca, — até Fret, porto de desembarque. 
A' partida e durante o trajecto, numerosos correctores 

OMerecem-nos. carros para condução de Fret a Morgal, por 
“tonta dos hoteis desta praia, e disputam-nos para nos 
Servirem almoço ali, offerecêendo bilhetes, planos da excur- 
São, folhetos lindamente illustrados. 

Escolhamos. o que nos parece melhor e, além disso, 

Nos dá a garantia de nos conduzir em automovel, por | 
ATraneo por pessoa. 

— Chegados a terra, a disputa dos passageiros lorna-se 

nda mais acerrima; mas quem já tomou resolução previa 

Dtocura o carro que lhe perteuce. Pelo que nos respeita 

tomamos logar (o melhor, que é sempre o que perlence 

08 mais lestos) no bello auto. O caminho atravez da pe- 

HWena peninsula de Urozon é aprazível e leva, em auto, uns 

* minutos; são 7 e meio kilometros. 
Morgat é uma pequena praia sobre à bahia de Douar- 

Mênez que já duas: vezes, vimos do lado sul, d'está cidade, 

e do oeste, de Sant'Anna. Às aguas formam ahi um azulado 
ago. ) 

Varios hoteis dos quaes trez são principaães e d'estes o 
ue apreciámos no seu serviço é o de la Plage uma ele- 
Fante casa moderna, construída ha um anno, com enorme 

ú Praço sobre à praia; fresco, novo, elegante, mesmo com 

Têrios requintes de coqueteria que tornam muito agrada- 
"el a estada ali. 
Já dissemos que a abundancia de comida é um dos 

Macteristicos do serviço nos hoteis de Finisterre; pois em 
re alguma ella sé manifesta como aqui; o almoço que 
28 serviram era composto dos seguintes pratos de 
Tue por curiosidade, trouxemos, e aqui reproduzimos o 
hu ; 
, Melão, mariscos na casca, atum em conserva, meayon- 

fa tse de lagosta, carnes frias, salada de feijão verde, lombo 

dm tela à fragalteira, vacea assada, salada, doces, queijo, 

A ias: Vinho tinto ou branco, aguas mineraes e syphão à 

e ição, 
À) ado isto por 2,50 francos (450 réis) é pasmosamente 
ESSO, 
K 
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Tambem, como curiosidade, devemos notar que houve 
commensal que se servin— e à farta — de todos 05 pratos. 

| que o ar do mar abre bem o apetite. 
Acabado 0 almoço, toma-se um barco que nos leva às 

admiraveis grutas, algumas de uma variedade de colori- 
dos admiravel. ' 

N'uma ponta da praia, à ponta de Gador é uma ele- 
cante arcada natural que, em maré baixa, se atravessa a 

A AAA dd on ada AAA Aldo 

Cada! À ro rdias. 1 See TAIT cin na sa apprs t RCA A o 
2" É de) aa 1 TVENDIDA TA oo 

e AE. * “LS NATAS) ox 

1), 2 

Brest e a sua ponte girante 

pé. Mais alem, outro grupo de grutas permilltem com certa 
dificuldade que as visitemos, e bem compensados nos da- 
mos do incommodo porque são surprehendentes de vas- 
lidão, de altura e de efeitos de luz. 

TeGak 

Um «record» ferroviario 

Por occasião das festas do centenario de Hudson e de 
Fulton, recentemente realisadas na America, um almirante 
inglez, sir Eduard Seymour leve à fantasia de dirigir 
um comboio da «Central de Nova York», 

O almirante tomou logar entre o machinista e o fo- 
gueiro; o chefe da estação deu o signal da partida, e à 
locomotiva partiu como uma bala, fazendo vibrar os carris 
sob à velocidade, pór vêzes, de uma milha em 43 segun- 
dos, ou seja 134 kilometros à hora. 

O caso não é, porem, para nós, lão extraordinario 

como parece ao Daily Telegraph, de onde extrahimos à 
noticia. 

Por occasião do Congresso ferroviario que se realisou 
em 1905 na America, 6 comboio da linha da  Pensyvlvania 

em que seguia o nosso direclor com os outros congressistas, 

no trajecto de Nova York a Washington, ent varios pontos 
do percurso, avançou com a velocidade de 128 kilometros 

à hora, facto este que foi verificado por varios directores 

de companhias, entre elles os da do Norte de Espanha. 

Ses 
Os caminhos de ferro do Estado belga 

A extensão de linhas exploradas pelo Estado é de 4.200 
kilometros. O pessoal empregado pela Adminislração com- 
prehende 10.198 fnnccionarios e empregados, 2.861 addidos 
e auxiliares, e 53.029 operarios, perfazendo um total de 
66.088 pessoas. 

Nas linhas ha 6,493 passagens de nivel, das quaes 
3.422 são defendidas por barreiras movidas manualmente, 
926 por barreiras de balanço, ou de rodas, e 2.145 estão 
completamente abertas e sem vigilancia. 

O material circulante é constituido por 3.959 locomo- 
livas, 3.814 tenders independentes, 9.752 carruagens para 
passageiros e 80,300 vagões para mercadorias, 

e
.
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Caminhos de ferro do Transwaal 
O governo lransvaliano. resolveu mandar proceder à 

construceção de cinco novas linhas. 
Uma d'ellas será o prolongamento da linha actual de 

Pretoria a Pielshurgo, até Bandolier Kop na Rhodesia do Sul 
com a estensão de sessenta e quatro milhas, estando à 
despesa orçada em 250:000 libras. 

Outra será um ramal que partindo de Walverdien-stalion, 
na extremidade oeste do, Rand, linha. de Johannesburgo à 
Kimberley, passará em Lichtenhurgo, prolongando-se para 
Oeste até à fronteira da Bechunalandia, à entroncar na linha 
do Cabo à Zambezia. 

Mediráva' estensão de cento e cincoenta, e quatro milhas ; 4 
O. set custo está orçado éem 400:000 libras 
A tereeira linhit. 6 O, prolongamento da linha actual de 

Johanne shurgo a Ermelo, até Piel Retief, no extremo sueste 
do Trangw ol, na estensão de Setenta e duas milhas, és- 
tando o sem custo. orçado em 255:000 libras. ; 

Ea quarta linha o prolongaménto do caminho de fertó, 
E construido mas ainda não explorado, que parte de Koo- 
mati *Poort, na linha de Lourenço Marques à Pretória, 
acompanhando o curso da ribéira Sabie até um ponto da 
Grande. Letaba, na estensão de cento e cincoenta milhas. 
A despeza está orçada em 250:000 libras., 

A ultima das cinco linhas à construir será-a que Tiga 
às linhas de lohaânnésbhurgo-Errelo e Johannesburgo-Lou- 
rénço Marques, passando por Vilbank, a éste de Germistoóo, 
Com: à estensão de treze milhas, enja despeza está orçada 
em 75:000 libras. 

E, pois, um lotal de 1.230:000 libras que o governo 
transvaliano antorisou para a construcção das linhas fer- 
rêeas, 

—. 
Os tremvias nos Estados Unidos 
E' devido à grande quantidade de tremvias urbanos o 

extraordinario desenvolvimento dos caminhos de ferro na 
America. Os tremvias urbanos passaram a ligar as suas 
linhas com as já éxistentes nos sulurbios das cidades, 
formando um todo homoógeneo, constituindo um systema 
completo de linhas interurbanas. 

A Railway Age Gazette insere um artigo em que se 
evidencia os enormes “progressos realisados: pelas linhas 
interurbanas na America sob o ponto de vista do seu des- 
envolvimento, velocidades e intensidade do trafico. 

Diz esse artigo que em 1907, havia nos Estados Uni- 
dos quarenta e dois caminhos de ferro electricos, com 'o 

desenvolvimento total de 3.400 kiloinetros de linha;a 
mais curta mede trinla e seis. kilometros. À velocidade 
média é de 42 kilometros à hora, 

Para se fazer ideia da intensidade do serviço n'êstas 
linhas, bastárá dizer que, em media, quatorze comboios 
diarios as percorrem todas nos dois sentidos. 

Os directores da exploração não deixam ao acaso o en- 
cargo de augmentar o trafego; são elles proprios que 
procuram desenvolvel o, procurando meios de augimnenta- 
rem as receitas. 

Empresas: ha que procuram atrahir o 
pontos de excursão que ellas mesmas criam. 

Outras atrahem o publico preconisando o prazer de 
dar um passeio ao campo em carruagem aberta, nos dias 
calmosos em que dentró das cidades se sullvoca. 

Como 6 povo americano é muito dado à cultura dos 
$ports, aprecia grandemente a pálinagem e o ski. Às em- 
presas logo que os campos de gelo estão aptos à serem 
nlilisados, annúunciam-os nas suas carruagens de forma a 
chamar a attenção dos amadores. 

Companhias ha que, em parques propriedade sua, or- 
ganisam concertos é grandes festas, de quê vistosos car- 
lazes annunciadores são affixados nos pontos mais visíveis 
do exterior das carruagens. 

publico para 

- Organisam malchs de foot-ball entre as êquipes de 
diferentes cidades, provocando enorme concorrencia e 
auementando consideravelmente as receitas. 

Estes matchs, geralmente, teem logar nos parques 
das proprias companhias para às (quaes se não póde ir 
se não ultilisándo-se da linha da companhia Organisadora 

do certamen. Subvencionam exposições agricolas, Orga- 
nisam festas populares, procuram de todas as fórmas eha- 
mar a concorrencia às suas linhas. 

Occasiões ha em que o movimento é (ão grande que 
se lórna necessario pedirem carruagens emprestadas ASS 

outras companhias. Quando as cireumstancias o exigeém; 
installam sub estações transportaveis que permiltem rê-” 
forear a producção do fluido da estação central. 

Estas sub-estações são ordinariamente installadas n'um 

vagão de mercadorias dos grandes caminhos de ferro, 

com o.peso de quarenta lóneladas, e solidamente fixado 
no terreno. É assim, embora o movimento exceda o nor 
mal, nem es isso apparêcem embaraços quê impeçam à 
regularida 6 dos Serviços. 

A LINHA TRANSANDINA 

Approxima-se o termo dos trabalhos de construeção da 
linha que ha de ligar Santhiago do Chile com Buenos Ayres: 

Foram começados em 1863, tendo pois durado trinta 

e sete annos; É tando o tempo empragado nos estudos 
do traçado. 

Actualmente, o avanço medio dos trabalhos de períu- 
ração dos Andes é de dois à dois metros e meio por dia 
o que auctorisa a calcular o termo da tarefa para o fim 
d'este ánno ou principio de 1910. 

Em 1880 principiou à construír-se os primeiros 257 
kilometros, ligando Villa Mercedes com a cidade de Men- 
doza, na Argentina. Em 1883 foi iniciada a construcção 

da secção de Buenos Ayres à Villa Mercedes, estensa de 

688 kilometros; e em 1893 COMEÇAram os trabalhos da 
secção de Villa Mercedes à Punta de Vacas, estensa de 157 

MIO NSLTOS. 
Do lado do Chile, a primeira secção a ser constr nida 

foi a de Santa Rosa dos Andes a Sallo del Soldado, estenst 
de vinte é sele kilometros. Em 1903 começou a constru- 
cção da linha até ao alto da cordilheira, para em Paso de 
la Cumbre ligar com os trabalhos iniciados na fronteira 

Argentina. 
Na região dos Andes tem a linha transandina um metro 

de largura, sendo empregado o systema de cremalheira- 
O ponto mais elevado da linha fica 3.812 metros acima 

do nivel do mar. 
Eita 

REUNIÃO DE ENGENHEIROS INDUSTRIAES 
Começaram no dia 11) do mez findo os trabalhos da ans 

nunciada reunião dos engenheiros industriaes, em Madrid, 

e findaram no dia 16, lendo sido presentes varias mémos 
rias, lodas ellas de alto valor. 

Entre as memorias apresentadas, avultam as Seguintes: 
Emprego do aluminio nas canalisações electricas aereas 
Busino technico com relação à technológia chimica — Por 
digrafo e pantografo, multiplos — Considerações. sobre * 
legislação de tremvias — Estudo sobre transportes aereos 

— Às malhemulticas e a evolução do direito político — Gonsé 

trucção grafica das equações do. terceiro grau. 
À sessão de encerramento, no dia 16, foi presidida pe 

ministro do Fomento. ; 

BILHETES KILOMETRICOS EM ESPANHA 

Entre as'principaes Companhias ferroviarias de Espurihã 

lIrata-se de estudar uma modificação das tarifas de hilhe" 
tes kilometricos, no sentido de poderem às crianças via) 

io 

pass 

pagando só meio bilhete ou pelo menos poderem duas 

Ás 
crianças viajár com um bilhete inteiro.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

if ; — 
E jd ': « Lisbõa 83 fo 

Seguiu para Tancos, onde. vae proceder no polvgono de 
engenharia a experiencias com o aeroplano da sua inven- 
ção, 0 sr. Gomes da Silva, que em Paris. se propunha à 
entrar no concurso de Juvisyv, más que cireumstancias im- 
previstas, como nqui'já dissemos, impedifáin de realisar 
o seu intento. 

O apparelho inventado pelo nosso compatriota, digno 
continuador do padre Gusmão nas suas arrojadas tentativas, 
é de pequenas dimensões. A envergadura é de sele me- 
tros e mede 6,"5 de comprimento. E' provido de motor 
Anzany, de tres cilindros, força de 25 a 28 cavallos. À 
helice é de madeiva;, fazendo, 400 4 1.600 rotações por 
minuto. À superficie suspensiva é de vinte é cinco metros 
quadrados. | 

As azas, bi-partidas, e é esta a differença capital que 
distingue à invenção do nosso. compatriota, garantem ao 
aparelhe uma estabilidade muitissimo superior à dos ou- 
tros aeroplanos conhecidos. 

O ministério da guerra concedendo todas as facilidades 
às experiencias do aviador, portuguez procedeu. patrio- 
licamente, e justo erá que os trabalhos fôssem subsidia- 
dos, visto reverterem não só em honra, mas em proveilo 
do paíz. 

VIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 

ú 

Tambem o sr. João Gouveia sollicitou do ministerio da 
guerra todo o apoio possivel para à construceção do aero- 
plano de seu invento. — 

Allétpanha 

Está constituindo-se em Francfort uma companhia para 
estabelecer em varios poíilos do imperio allemão estações 
para serviço de viação aerea. 

— CONFERENCIA FERROVIARIA 

Devia ter-se realisado hontem em Paris a conferencia 
acêrca do serviço franco-espano-portuguez, com a assis- 
tência de delegados da Companhia Real, da Companhia da 
Beira Alta, das de Salamanca, Norte de Espanha, Orleans, 
Midi, e Vagões-leilos. 

Para tomar parte n'essa conferencia seguiu para Paris 
0 director da Companhia Real, Mr. Forquenol. 

E o. 
0 novo material da Companhia do Norte d'Espanha 
Esta £Lompanhia vae pôr em serviço entre S. Sebastião 

8 Hendaya, Manresa e Barcelona, e Escurial e Madrid umas 
— Novas carruagens de terceira classe providas do maximo 
conforto e construídas em, Espanha. 

Medem vinte e dois metros dê comprimento e são se- 
—mMelhantes às da Companhia Internacional dos vagões leitos, 
“tom dupla plataforma que communica com os outros va- 
—gões, tendo alem d'estas entradas outra ao meio da car- 
— Wagem. 

-— No interior são divididas por uma larga coxia, central, 
lêndo aos lados: bancadas para noventa e dois passageiros. 
—*”S postigos são de vidro e com persianas de madeira, 
tomo as carruagens de primeira classe dos rapidos e ex- 

—Pressos, | 
a À illuminação é feila por meio de quatorze lampadas 

de gaz, onze no recinto ocoeupado pelos passageiros, uma 
na retrête e duas nas plataformas esleriores. Em uma 
estas fica a retrête é correspondente lavabo. 

O aquecimento é feito, por meio do vapor e ar. 
Às carruagens são providas de freio automatico e cam-- 

Dainhas de alarme. 

| 
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Cada carruagem comporta 140 passageiros, é montada 
sabre oilo rodas e pesa trinta é tres toneladas. 

Em: construcção, tem a Companhia varias carvuagens 
de primeira e de, segunda classe, tendo adquirido recente- 
mente sessenta lncoinotivas para comboios de mercadorias. 
Mlgumas d'ellas estão. já em exercicio; outras estão ainda 
a ser experimentadas. 

= 

TRACÇÃO ELECTRICA 
AT ICTA E —— 

Lia E À Belgica " í 

Fam 30. de outubro foi inuúgurada a linha elécítica «que 
liga d rua da Botrse à praga dos Gueús. 4 RS 

Às carruagens empregadas são luxnosissimass 
Suecia 

O governo sueco nomeou uma commissão para-estudar 
um projecto que lhe foi apresentado, para a construcção 
de uma linha electrica, em parte,submarina, que ligará 
Maimoe a Copenhague. | 

A linha medirá 236 kilometros de estensão, dos quaes 
16 correrão em um tunel aberto sob o Sund, estreito que 
passa entre-a Suecia e Dinamarca. 

VS Russia 

Pelas estatisticas officiaes ultimamente publicadas, vê-se 
que a maior parte das linhas de tremvias pertencem: a 
empresas belgas; 

Em um tolál de 1.312 verstas, 1.086, isto é, aproxi- 
madamente 80%, estão no poder dos. belgas. O: restante 
pertence a varias camaras municipaes. 

De quarenta e duas linhas recentemente postas a con- 
curso, trinta e quatro foram adjudicadas a empresas belgas: 

AUTOMOBILISMO 
Espanha 

Chegaram já a Compostella as carruagens antomoveis 
para transporte de passageiros e mercadorias que devem 
fazer o serviço entre Santhiago e Nova, o qual deve come- 
car no principio deste mez. ; | 

Alemanha 

O ministerio da guerra dispõe actualmente de um par- 
que de quinhentas carruagens-automoveis tanto para trans- 
porte de passageiros, como para transporte de generos e 
material. 

Como um tão grande numero de carros semprê em 
serviço de experiencias oceasiona uma grande despesa, 
o ministerio da guerra resolveu emprestar às carruagens 
à industria particular, ou a particulares, ficando a carvgo 
d'elles apenas a despesa de combustivéie reparações, 
sem nada pagar de altguer. 

Ás Carruagens continuarão à ser governadas por sol- 
dados mantidos e pagos pelo ministerio da guerra. 

Assim; estes soldados e as respectivas carruagens 
continuarão no serviço de espériencias, diminuindo sensi- 
velmente o encargo do. Estado, sem prejuizo para a ins- 
trucção do pessoal, nem supensão. das experiencias dos 
vehiculos. 

.—. 
EM HONRA DE UM MORTO 

No. dia do enterro de Harriman, o celebre engenheiro 
americano que conquistou o cognome de Rei dos Caminhos 
de ferro, à hora em que à seucorpo desceu à terra, todos 
os comboios que circulavam pelas linhas das rêdes de que 
elle era o proprietario pararam, e o movimento esteve 
suspenso durante dez minutos. 

As linhas das suas rêdes alongam-se pela enorme es- 
tensão de 102.900 kilometros. 

b . 
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Mappa de Portugal 
À edição d'este mappa publicado pela Commissão dos 

Trabalhos Geodesicos e perfeitamente exacto, com todos. os 
caminhos de ferro e estradas até meuio de 1909, está à ven- 
da na nossa Redacção, sómente para os nossos assignan- 
tes e para os socios da «Propaganda de Portugal». 

Preço 13000 réis. 

Companhia Real. — Entraram já em serviço nos 
comboios correios do Porto as novas ambulancias postaes, 
montadas. sobre boggies. . 

Em No dia 13 de dezembro, pela | hora e meia da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante a Gom- 
missão Execuliva d'esta companhia, serão abertas as pro- 
postas recebidas para o fornecimento de 1:000 taboas de 
pinho. 

As condições estão palentes na repartição central do 
Serviço dos Armazens (Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 
4 da tarde. 

O deposilo provisorio para ser admilttido à licitar deve 
ser feito até às 12 horas precisas do dia do concurso, ser- 
vindo de regulador o relogio externo da. estação central 
do Rocio. 

Por ter chegado á ultima hora, inserimos. nesta secção esta no- 
ticia que devia ser jnserta na secção de arrematações. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a março 
Importação para consumo 

"SENTO CENSO = — U————— 

Valores em mil réis 
E AB 

1909 1908 

ATRNOOS WISOS AA Es es CERA sa 646.446 870.663 
Matérias primas para as avtes e industrins | / 6328672] 68135.892 
Fios, tecidos, feltros e vespectivas obras. | 1.558.598) 1.779.778 
Substancias alimentícias... isto DBLAILG60)| 3.775.862 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na seiencia, nas 
artes, na indústria e na agricultura; are 
nas, embarcações e Veiculos. «uu. 1.085.894 | 1.455.471 

Mantfactaras diversas. cocaína: LATADIRI 4209317 
STO RASTA ES RAN O AAA E E DA SERRANA! IA 39.094 27.702 

é Ra ao AAA PED O NCNANA 16.385.822 | 16.004.687 
—  s— ss. n— PP... PSD 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

1909 1908 

ABINNADS: NOVOS e e o fila a AS ACER o arara NÃ 1.331.023 899.976 
Materias primas para às artes e industrias | 1.527.944 | 41.473.07; 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 465.337 282.612 
Substancias alimentícias. ...1..2 SEA «| 3.646.619) 3582/7692 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sejencia, nas 
artes, na indústria é na agricultura; ar- 
mas, embarcações é Veiculos... cce. 30.006 25.104 

Manufacturas dIVersas co... 520.082 470.664 

é Ho) el RS REAR ONA TÇO E DÊ 7.521.001 | 6,7344091 
——— — — o 

malta ” | 
RAS TrÊS é "mr x [o , "PP . - ai Pl 
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Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— Nos termos dos 
estatutos, no dia 44 de dezembro. pela 4º hora da tavde.se procee- 
derá, na séde da Companhia, rua de S. Nicolau n.º 88, 1.º, 20 sor- 
leio das obrigações: da serie «Mirandella-Braganças, que teem de 
3er amortisadas em harmonia com a respectiva tabela. 

Ea 

Lisboa, 30 de novembro de 1909, 

Um compasso de espera no movimento da administração pu- 
blieca tem sido à viagem de el-rei à Espanha, à Inolaterva e à 
França, compasso durante o qual se distiníue, ao longe as melo- 
dias, bem agradaveis tos nossos ouvidos, de uns projectados tra- 
tados de commercio com as tres nações amigas, como sempre o 
temos sido dá nóssa visinha peniosulár, e como. pe'a voz dus dois 
celiefes de Estado se afirmou ba poucos dias, em relação à França; 
alliada e intimamente ligada em interesses communs, pelo que 
se refere á Tnelatera. 

Era caso para todos irmos, em romaria, bater á porta dos se- 
nhores politicos, dos insofíridos, dos inrequietos, à pedir-lhes com 
à ancia com que o paíz deseja VIVer em socego e prosperar : 

— Treguas, meus senhores! 
Se querem aflirmar o seu patriotismo, se pretendem cobrir as 

suas ambições de poder com à apparencia de um desejo vehe- 
mente de, pelos seus processos de governação, melhorarem as 
condições de vida deste pobre paiíz, ceprimam por uns mezes às 
suas iras; deixem o governo concluir a sua obraque não se acaba 
em um mez, deixem assigniv esses tratados, e findos elles, o go-- 
verno que deixe o poder, que ja terá no peito, lá dentro, mais glo- 
ríosos emblemas do que às grácruzes que os adornam, por fóra, € 
à Opposição que tome às redeas do poder e usuftua 08 beneficios 
desse grandioso traballio. 

O tratado com à Espanha impõe-se, Temos muito que trocar 
com à nossa visinha, muito mais do que hoje trocamos. 

Com à Pránça tão descurado anda 0 nosso comercio, que 
tendo ella ha annos agravado à pa de importação em relação 
às origens espanholas, quando foi dado por findo o tratado fran- 
co-espanhol, e tendo Portugal soffrido, desde então, 0 agravamen- 
lo resultante de tal regimen, mais tárde novo tratado espano- 
francez veio beneliciar a Espanha, e nós... ficámos com a paula 
elévada sobre os nossos proiluctos, viclimas pacientes da falta que 
à Outros já fôra velevadua—victimas indilferentes, devérnos dizel-o, 
da nossa indolencia administrativa, tão nossa e tão abundante, 
que se pudessemos exportal-a eliogarvia à abastecer os confins do 
mundo, 

Com à Inglaterra abundam os productos que permutamos, por 
que se ella tem entre nós um mercado relativameete importante, 
é tambem excellente fregueza dos nossos vinhos, dos nossos fruetos. 

Facilitam o nosso commercio com aquelas ilhas às numerosas 
relações maritimas, por navegação rapida, que com ellas temos. 

É se tambem as tivessemos, directas e frequentes, com outros 

partos do norte da Europa, como Arntuerpia, Amsterdam, Hambur- 
go, Copenhague ele, alí podiamos levar uma boa parte da nossa 
produccão frucrifera, estabelecendo mercados importantez, 

Um producto ha, de fubricação ingleza que devia licar fóra do 
tratado: os chocolates, Temos 68 suíssos que são melhores e 03 
francezes que não são inferiores, e isso nos ajudaria à vêr se, sondo 
o productores das materias primas, à nossa industria se desen 
VOLVIA, 

Ao mesmo tempo combatiamos, pela boycottage os productos 
Gadbury, dos quaes, se houvesse entré nós.o verdadeiro sentimento, 
do dever da defesa da dignidade propria e nacional, já não se der 
via consumir entre nós nem uma pastilha, 

Ko 

A respeito dos fundos da Companhia Real, tem toda à autor” 

dade a noticia que traduzimos do numero de 27 da Revue Econh 
mique et. Financiére, que todos sabem ser o jornal de mr. Kergal, 
tambem presidente do Comité da companhia em Paris, 

Diz assim : 
o 

Ms 

Correm os mais phantasiosos boútos & respeito dos caminhos de feira por” 
tuguezes. Diz-se que as acções devem receber um dividendo no exercicio 
rente, o que signilica necessariamente que às obrigações de 2.º grau gotneso 
riam à receber o juro por inteiros Ora se o augmento de receitas durante do 

primeiros 8 mezes do anno permitte com eleito esperar esse aUgaento, du 

toupon d'estas obrigações, esse augmento- obtido, até hoje ainda não eh São 
Ó : ó à; ' Ô , ' 

à metade do caminho pecessatio para attivgir o juro por inteiro. EM alga 
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mos, quer isto dizer, por exemplo, que as obrigações 3 */. receberiam 12 fran- Curso de cambios, comparados 
tos em vez de 10, como nó ano. findo, e não 15 francos que ellas devem rece- 
ber antes que sé possa pensar em dar dividendo 6s acodes. - — 

Foi talvez devido à esta notícia que à alla das acções, que se Ex 30 ne Novenono | EM 15 DE NovesbaD. 

accentoava desde meados do mez, estacionou e relvocedeu mesmo Canmadiorl Nehdodor Iúsmprador]| Vesdedor 

um pouco, Pélo que se relere às obrigações de 2.º grau, à ii 
x . » ÊS< * 5. TEST » S e se no y rinat : q " 

Continua, e o nosso ODE parisiense não vem sema confirmar = nqres ST E CA A RT 5/6] TA 46/86 
0 que aqui dissemos ha 13 dias. a BO AR a Conde FERE Ds 3/2067 pira 

; S SE Do EAR | SDOPIRNONONTOE parda ooo 604 [606 [6H 1|6I5 
Os cambios melhoravan: um pouco descendo à libra 70 rêis, Berlim » cias DE eo a 959 

ficando hoje a 38050 compra e 33090 venda. y Amsterdam cheque ..... : Ts e: E e. 
O Rio-Londres cota-se à 11/15, equivalendo à libra no preço de — Madrid Cheque clic. 90) 930 9 940 

155642 réis fracos, ostra df eee cosfia dirão SndeifEos 2 ES DIE sta SA 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
bo 

Essa oa arcar. 44 22 9-3 SC nm o CEEE IEA CINCEEITA SETE UIT PULA [9 ASS IODO 0 ones y memso CEITISMEILO INTO S ORCTSIEIICITIOITO MM CS 12X NIELS Cro oro O MesscOrancEr 

TIN O VE MBHRO 
/ O a, ps— SSIS 

Bolsas « títulos i 

6 7 I8 19 Xi) an) 28 24 2 26 PS) 20 30 — 

Lisboa: Divida Interna 3% cesentamentol 39,95 40 — 40,10 — 40.10 109,10 10,15 10,201 40,20 40,90 40,90 =. = 
Divida lutorna 3% COUPONLA ceara BO SW,/75 39,70 38,70 30/70 SW,/70 S9,70 39,70 39/50 30,70 39,70 39,70 39,50 — 

" wo A 91888, C/premios-ees IUÓN) | — SSQNOU =. 21850 21:50 - 21.450 | 24950] 21050] ,27800]- — — 
" 4 a a IBONIA ee aros DB.500 — 57.000 — 58.000 | 37:200 — 8.000] ARO00 | D7,500 | 3ST600 | BS.060 — — 

" À fé IRDO caca anda denaliros —= - 51.000 = — — — — — - -— = — — 
ó 6 3/1005 C/Premntoss 1120 = 9.000 | 880) 8050 = 9.000 | S.000] S.000) 9.606] 6000] 9.660] 4,000 — — 
. n 4 Va ta 1905, 10.9 de P.º Est) — -- $0/000 | 8u,.000 — — — 80.000 | SO:.000 | S$SO0:000 — 80,000 — — 
ú " 4 190, ob. (CC. de FE. ES) — — 79.000 | 80.080 | 79.800 | $O0,000 | -8SO:600 — TO.500 — TIS00] TASO0 — — 
n Externa 3 */s conpon 1.º Seriê...... 62.500 -—— 65.500] 65.500! 65,600 — 15600 | 65,500) 65,500] 65.600) 65.000] 65 500 — — 
" " E BA/P Ad LT RAE AOORAN ERRA. — E. — = -— — — — = o =. == = E 

' AREA, Ah //80, Apie uia SARRO DR U6:300 | CASDO| —— — e — =. —. se BRBNO | xs = m 
Obrigações los Tabaços À /é Úecomsciso — = ne — — = = — = = ” fds. - " 
AGcoes Banco de Portugal cc ie ee — — 175.000 — -— -— — 175.500 | 475.500] 176.000 | 476.000 | 176;000 1 476.000 — 

" N Commercial de Lisboa. .0. — — — — — 142.000 [| 142.00 — — - — — = = 
o Nacional Ultramarino... e 2” — -— —- = = —= — 84.000 | 94:006 | 94.000 — — 
“ Listioa & ACOPOS eles 116.000 | 115.000 | 116.000 + — — [116.000 116.500 | 16,500 - 117.000 — 117.000 | 117,000 — 

é Companhia Neles dicas -—- = —— 14.500 — T6.500 | T7AOU —- TIO | 5.000 — 74.000 — 
uu. Compandtiia Nacional secos rãos T$50] TTH0) — 1650 7650] — 127150] 7.800 -- 7.650 — 7.700 — — 
à Companhia Tábacos, CONPON o 87.600 | 87.500] — | 87500 — S9.000 | 89.300 — 89.200 — 88.000 | “88.000 = a 
» Companhia dos Piosplioros, conpont 65.500 — 66.100 | G6.800/1 66.500] 67,000 | G69:000 | 69,200] 68.860] 68100 | 68.000 | 68.000 - — 

Dbrigs Companhia Atraves Africa... 111: — 88.000 = SO200 — SU. 200 | 89:200 | $9:000 — 89:000 - — 80.006 | — 
nº Companhia Real, 3%/1,º gm oo: — — Re, FE = o A E) ENA neeA — — —= — — —= 
nº A Conpanhia Ren), 3/2 RIMau.s os 59400 | 19,300 | 52500 | 53.000 | 50:600 | 54.100 | 3855700] 55,500) 35400) 55.000] 55.000 = 54.500 a 

à — Gompanhia da Beira Alta 39/,1.º grau — — = — = fer = — — — — — — — 
4 Companhia Nacional conpon | seriel — — 12.700 | 49.500 — RH00 | — E: afro oca — — = = E. 

Companhia Nacional coupon 2º serie — — — 65.000 — - — 6500 AE ARATAS = — 65,500 ao = 
ediaos BO Maps cetvVa ca diios 00.700 — 81,000 | -91,000 | 91.000] SL000 | 91090 — 91.000 | 91.000 | 91:000 | 91.000 -- — 

ú VESPA E SO IA a LAUDO. 87.200] 87.500 | 87.200 =. — 7.000 | 87.000 = 87.000 | 87.000 | 87.000 | 87.450 = - 
" É a! PERA RA RI OLR AA ATA = 78.200 | R0.000 — — RO DOU — — 40.000 pr ne = == bi 

— Paris: 3% portuguos 1 SONO 2221210: 63,50 64 e 64,25 — dá - 63,80 63,85 13:80 64,05 . — 
Aeeões Companhia Noal cicero 369 - dO — —- 378 375 380 37h A Ec — = — 

o  MadrideCaceres Portugal. ces o — 34,50 — — e 35 33,80 | 345 . SAO] o E — 
1 wo  MadpdZaragozsa-AlioUIte 112220 407 A Ao TOS 408 fi 408,50 | 403 408 Oz fã Ux a o. 

é ANUAlUZOR As ana dera aa eai 210 207,5). 207. e fas 28, 42 208 9090 7 o) a = Ss 

— Obrig. Companhia Real, | * Krau. 1110.2000 353 308 58490 | 352 354 356 37 354 355 356 OO 85 = — 
»  Conipandia Neal 2.º Bra. . 2 1 +20 255 260 26) 263 267 TA 274 258 7 STO 272 7a — . 
» Companhia dá Beira ABR c++ - 309 308/75 | SO? 308,50 | 303 304 SD8,50 = 304 ão = E — 
» Muadrid-Caceres:Portugal 212. eee = 186,50.) 435 138 136,30 | 139 136,50 | 199 — = 157 135,25 — = 

Londres: 3”, epoca çoo enfeCmarisoSs A 6 4,50 | 64,50) 64,25] 64525] 64 1á 64,851 0,05] 425 o 6425 | — —= 
msterdam: Obrig. Atraves WASrica, = — = 86 = o = ã 86 Sã Po = == == 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

N 

Desde PRODUCTOS TOTAES .. MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1909 1908 Differença Differença 
até f é z em 1909 1908 em 

Kil, Totaes Kil. Totaes 1809 1908-09 

Portuguezas fo o Réis héis Réis Réis Reis Réis 

Rôde geral «1... 11 Novembro | 1.073 [5,359.220,000 | 1,073 | 5.167.773.000 [--191.4547.000 | 4:994.643 | 816.491 1-1 178.422 

— Eompanhia Real... Vendas Novas...| » " 70) 992/4000 70 89.514.060 | == 9.700.000 | 1,44 7.342 | 1.278.000 | 139.342 

Coimbra a Louyzi| > á 29) 23871000) 29) 233860000|-- 11.000] 396.586] 8292758|-- 3.828 

— SPRESSAO Wi - 638 | 1 397622120] 612/1260.40%.510 [4-137/217.610 [2.491.333 | 1.976.093 | -/ 215.310 
NINHO 0. DOUO St NA RE ” y 405 | 1.513437.000 | 405 | 1.485.904 140 [= 237,939.860 | 3.736.140 [3.694.124 | 4- 43.019 

COSTCUNCAL SINE ARRASTA 21. Outubro 253 | SO2T751073| 253) 387ABRAB7 | 3592036] 1552375 1.330.269 | 22406 

Companhia Nacional 1.100 HH Novembro | 185] 4130713015] 485] 137.097955|-- 12713762] SI466%4) 735180 /4- 795% 

ESENENAS Con dos aaa NA dA 30 Setembro 36/ 106,090.633 56) 101797 108|/-- 14293.527 | 1894475 /1 817.805 |-4- 76.670 

Porto à Povoa e Famalicão -. ” " 64| 1297453816 64] 123.736:561 [-- 3716/7355 [ 129901/463 [1.933.383 | 4- 58.082 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Peselas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha... SEER 10 Outubro [3.681 I8517,074 | 3.681 99.5389.246 | — 1072172 26.763 7054 — 29 

Mudrid-Zaragoza-Alicante SS 10 Novembro [3.650] — 96.605.063 [3630] 97406359/— 801296] 926467) 26686/— 419 

cos es sa Do RS 10 " 1083 16,331 879 | 1.083 I6.643.845 |— 311.066 13.080 15-36 — —. 388 

Mudrid-Cac.-P. e Oeste de Esp] 20 NXovembro| 777 7.659.539 | 777 T.710:735/] — D1AS7 9.857 9.025 -— 68 

Lula NOIVO o ao fes ro | 2 ó 180 2.947.038] 180 2.948.661 | + 1,623 16,372 16.381, | —- 9 
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Espanha 
Foi iniciada a construcção das linhas de Villada a Palencia e 

à Rioseco. 
Espera-se f que estejam terminados os trabalhos no praso/ de 

dois annos. h 
Eh, Trata-se da constituição de uma companhia para levar a 

efeito à construcção dos sessenta kilometros de linlia ferrea pre- 
cisos para ligaras estações de Carifiena e Ricla, EOnSITuÇÕão que 
encurtará sensivelmente o trajecto entre Carifiena e Madrid. 

Progridem com grande actividade os trabalhos tia linha 
de Ceuta à Benzo, Tendo começado lia pouco mais de seis mezes. 
estão já concluídas às terrapienagens, as pontes e às trincheiras 
em toda a linha. Us tuneis tambem estão concluidos. 

Espera-se. que no principio do anno proximo já possam cireu- 
lãr 0s comboios entre Puúntillas e as pedreiras de Benzu. 
E Foi approvado o projecto para a construcção de uma linha 

a vapor de Valência a Culfera, assando por Silla e Sueca. 
Es, Continuam com grande actividade os trábalhos de cons- 

trueção da linha de Colmenar Viego, estando n'elles empregados 
duzentos e.doze operarios. 

A ponte de El Goloso está já muito adiantadit 
==. Está se procedendo aos estudos de um caminlio de ferro 

economico partindo de perto de Vinaroz, no Mediterraneo, passando 
por varias povoações importantes da provincia de Castellon, e ter- 
minando em Monrovo, provincia de Ternel. ! 

Foi inaugurada no dia 14 do mez ultimo à linha ferrea 
de Linares à Carolina, cuja extensão é de trinta e um kilo- 
Metros. 

Belgica 
Progridem com grande rapidez os trabalhos da linha Bruxellas- 

Aix-la-Chapelle. À extensão total da linha será de 123 kilometros. 
A secção da linha que fica em territorio belga, de Bruxellas a 

Tougres, é que méde 73.600 metros, está quasi completamente 
construida. 

Nesta nova linha correrão os comboios de maior velocidade 
do continente europeun,e é construída de maneira à poder substi- 
tuír-se de um momento para o outro a traeção a vapor pela tra- 
cção electrica. 

Austria 
O rendimento, dos Caminhos de Ferro do Estado em 18908 foi 

inferior ão de 1907 em 3.310 contos de réis, é 1.980 contos inferior 
à verba lancada-no erçamento como receita dos.caminhos de ferro 
do Estado, j 

A projectada elevação das tarifas permite esperar para o fotúro 
um rendimento mais satisfatorio; : 

: Bulgaria 
O Governo bulgaro está preparando com o Governo rumaico 

um aceordo para serem ligadas as linhas dos dois paízes por meio ' 
de uma ponte sobre 6 Danubio, 

Y — Brazil 
Na Estrada de Ferro Central da Bahia, 08 empregados declara- 

ram-se em gréve, e coro os chefes d'esse movimento. fossem de- 
mittidos, 05 companheiros têm attentado contra varias obras d'arte 
da linha, causando grandes prejuizos. 

O material cirenlante de Pojuea aê Alagoinha está nas mãos 
dos grevistas. ! 

O trafego estava completamente paralysado à data das ultimas 
noticias, que alcançam à 3 do mez passado. 

Argentina 

Ficou roncluída, no dia 26 do mez passado, à coustrueção do 
tunel através 08 Andes, da linha Transandiína, que liga à rêde 
argentina com à chilena, : 

' Mexico | 
A Administração dos Caminhos de Ferro do Estado Mexicario 

vae abrir tres escolas para habilitação de fonccionarios férro- 
VÍArios, 
. No programina de estudos figura um curso completo para à 
instrueção do pessoal technico e outro para o pessoal de admi- 
nNstração: 
Este ultimo tem em vista proporcionar ás pessoas pobres do Me- 
Xico o OCeuparerm os cargos até agora oceupados exclusivamente 
por ngentes.eé fupecionarios dos Estados Unidos. 

Africa 
Progridem sensivelmente os trabalhos da grande linha do Cabo 

ao Cairo, equal de pois de concluida medivá 10.000 kilenietros. 
A 16 do mez passado chegoú a linha á fronteira do Congo 

belga. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia Através 9'Africa | 
Relatorio do Corselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1909 

(Continuado do n.º 526) 

ANNEXO A 
Desenvolvimento da conta de Lucros e Perdas 

Debito 
Coupon de 1 de julhio de 1908 e de 

1 de juneiro de 1909... .11. Sue) 
Pago por despezas em Londres. ..... 
Idem por gastos de administração. . 
Idem por comrmissões e transferen- 

(68 1 o O ELES 5 O SANA RASA SR 
Idem por gastos eeraes ..... ERES 
Idem por gastos geraes de explora- 

Importancia transferida para à con- 
ta de lucros Ssuspensos.....1.. ã 

Credito 

Juros em diversas Contas... 1.000, 
Differenças de cambio: ..1.11000e 
CNI OINOIO dare ea a EVA ela te ACER E 
Menos. rendimento da linha pelas 

EITOS BOLSOS Ace ca Aa Dota. 
Recebido de juros do deposito em 

DOUOr TOS IMUSIOR 2 ae eae 
Dividendos de papeis de eredito... 
Recebido. de alugueis de parte do 
DIOWONO POPÉO ota a ea. 

Rendimento geral da linha 1.1... 
Luero na venda de diversos mate- 

riaes e trabalhos nas oflicinas.... 

— AI8:342.5500 
— 10:9615068 
—— — 29:0998000 

EE 2:037 8808 ' 

2. 16:2009.5 185 

- ISLBTSSTAA 
= Sh 

L93:1115683 

LOLAABTANTO i 

— L:49265368 
—— MM :526,5908 

8STIIDTISSADE 

2N8S:1R23930 — GG65:303350928 P 

IO45370 
11:0998715 

11005000 
=. 202:2445258 

e 8ONSSH 

LOIAABISATO 
—.—— 

" ANNEXO B 

Desenvolvimento da conta de Exploração 

Debito 

Material ciroutante — Valor existente 
Moveis é utensílios — Valor do exis- 

tente à mais do caderno de en- 
DRIBOSSSa CASCO TES 

Machinas e accessorios — Idem, idem, 
Contas a liquidar —intportancia d'es- 
A o a aaa CRIA A ACIMEAAS ANDAS 

Via e obras — Material existente... 
Armazes sgeraes — Material existente 
Tracção e officinas— Material exis- 
EA CO SST O E Wee: NAU SO: Ro 

Combustivel — EXIStente. 2.11... ko 
Caminho de férrvo de Matange— Im- 

portancia de transportes. ... ES Se 
FO geraes de exploração — a su- 

er : 
Via eolras— Ferias, despezas emá- 

terial empregado na linha.....:. 
Tracção e oficinas -— Material meúdo, 

vencimento do pessoal e despezas 
Combustivel — Carvão... Ts 
Movimento — Vencimento do pessoal 

é despezas....<. SA VE CAs 

Trafego Cartazes, horarios, ele... 
Armazens geraes — Vencimento do 

pessoal e despezas....... A A 
Servico medico e do hospital— Ven- 

cimento do medico, pessoal e des- 
BOLAS Se 1e os TEA EAR E EEE AOS: Te 

Passagens — Do pessoal para Loanda 

Importancia passáda para Lucros e 
Perdis (rendimento da linháj.... 

Í 
it 

= 7 o B99TRGRHDD 
ac an 

= NSO:OB6SI0 
e 4) 38:9808580 

— 2 28806 
— 0358972 
= 153:7318068 

e. t4:2N729Z 
a 9:0338808 

- L:4BATTO 
( 

; ! Í 

À 
133:691 8970 o. 

78:010861% e | 
20: 863524 = ' 

NDO:BABS579 2 

7:0745037 = 

BS I5TS532 -- À 
370838 +” - 

7:58 = . 

7:64 SAS eutio;, SATIA 
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PARA AR LS do PAREM WE SIT Na PTINTEMENA COR É 

' GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Credito 

Rendimento da Ala... 202.220 E: ã 202:21325 
Importanceia transferida pata a conta 

de Lucros e Perdas (Gastos geraes 
USBRHIOLADAO) cas eae e A aa == 

SL AREIAS DO NENE A DR A LIA PA EE: MME SRA E 
ISLBSTSSTAA 
GRIA2I SALAS 

1.332:771 8142 

EXPLORAÇÃO 

Seguindo o costume dos relatorios anteriores, damos a/seguir 
08 mappas relativos ao rendimento da linha desde 0 comeco da 
exploração: , 

O rendimento da linha foi em: 

IBRO-A8I0: +... 17:0008000 1800-1900... .... 306:0N03000 
1890-1891... 35:0008000 1900-4901...... 288:0005000 
I801-1892...... 62:0005000 1901-1902.....: 308:000:5000 
160Z-1803...... 97:000:85000 1902-1903... 299:0005000 
1893-1854. ..... 120:0005000 1903-1904... 336:000:8000 
IBIL4-A808...,. + 1A63:0008000, 1904-1905...... 318:000;:5000 
1895-1896...... 201 :0005000 1905-1906...... 300:000:5000 
IBNG-ABIT. 1110 208:000:3000 1906-4907... 316:0008000 
I8ITABO8: o... 177:0005000 1007-4908... 316:000$000 
1898-1899, ... 2. 216:0008000. 1 1908-1909...... 292:00085000 

Lm numeros redondos. 

— —Comparadas as receitas dos dezenove ultimos annos, vê-se 
Que à receita bruta por kilometro foi em: 

ESTUDE U:5) RepeaaNA 2545270 || 1900-1901... 11120. 7938827 
ABOL-ABOS 11.10 38328836 LOQIADOS aro cedo SI6SG85 

ABIBAABOA o o ovo 4323009 | 1002-1903.......... 8208139 
ASTS-ABOA o cos. ATBSBT8 | [903-4904....01102. 9235159 
I8DA-IBOS +... 1.0oo BTITSOTA | LO04A008......121o. STSSA19 
ABOSABOO 1 11100.. 6705031 || 1005-1906........0. RINSIR7 
ERIOIBO ea ção 6915045 || 1906-1907.......... 8708244 
ABIZEAROR é uu co BOISHDO || A90O7TADOS. cnc: 8708049 
ABON-ISOO 1 cao. 6748236 | L1008-1909....1..00. — 8025868 
1899-1900 ....11200. 8465003 o 

P que neste exercicio com relacão ao anterior houve uma dimi- 
Mição de 7,72. ' : 
1 O augmento de tarifas rendeu, durante o anno economico, 
98:0005000 réis ; 
A applicação d'este augmento produzia em média 30,95%, 
quando devia produzir 75 %/ segundo à lei. 1 

Comparando: o rendimento com o do anno anterior, nota-se 
ima differença de 24:0008000 réis para menos. 
2O muappa junto mostra que o movimento mensal de passageiros 

foi no : 
2.º semestre de 1908 

ANAIRO Ate Ac e si Aa catáloca tale, À j 72 ou. 250% 
gs E a ADO VOSSA ARTUR SO ASAE POVIDNTA 17 o» 440 1 

IO RE IRA A RS a RES rANRÇA SEL AREIA ERA 2471 5 02.000, 

j 1.º semestre de 1909 
Í 
& ES NERIBSOSOA 1 o ca A aa A, 61 ou 207%, 

E. Aa) Aa CORSA AE So o AAA so, A 133.» h, 51 o 
A A aforisorato; Ria E ASA RO esa raçalA 2750 +» 93/42 %%, 

"mm ; : b 1. Vê-se (ue à proporção se conservou quasi à mesnia do excr- 
dício interior na 1.º classe, notando-se um augimento na 2º clusse 

: uma difvinuição na 3.º classe, havendo porém, na totalidade, 
dia diminuíção de 3;04 % na quantidade e de 414,98 9%, no retu- 
Winento. P 

Mercadorias 

! Em graude velocidade transitavam : 

VERUER CLA COSTEIRA CONTENTS 467 toneladas 
— MPTNTUIST EAN TA Ro 372 
* Es “ 

' DITUrenca : MenOsSos 1 cce 9 p 

— Em pequena velocidudo: 

VALES CAS 0 ASS SRA BEN 20,852 toneladas 
De 1908-1909. 111011010. "4 SAI do ODAS uma 

: Differenca : EGNDS ic as DS7 y 
LA 

Houvo, pois, em mercadorias uma diminuição dé 632 toneladas 
gu Peso, O que dá à percentagem de 2.96 % ; no rendimento houve 

| 

mbbem uma diminuição de 19:0003000 réis, numeros redondos; o 
às º corresponde à uma percentagem de 7,27 %, 

P 
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Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Expedição de remessas destinadas ao Barreiro 

Como a quasi totalidade das remessas destinádas à estacio de 
Barreiro, são d'ellas retiradas para fragatas ou outras embarcações 
que atracam aos seus caes eponte-eaes, devará pôr-se a desicna- 
ção de Barreiro-Terra nus notas de expedícão das remessas, tanto 
de erande como de pequoendá velocidade, consignadas à Barreiro, 
pura serem retiradas pelos seus eaxes terrestres, 

Quando a nota de expedição designar simplesmente Barreiro, 
à remessa será considerada como destinada à embarque nos caes 
NAuvines, 

Os consiguatarios das remessas destinadas à Barreivo-Terra, 
que desejarem embarcal-as nos caes ou na poute, deverão, no fcto 
de receberem à remessa, declavar, na senha d'esta, que desejam 
reliral-ns pela. via Nuvial, pagando, nessa odcasião o respectivo 
direito pelo 156, do cães. ! 

Egualmente ds consignatarios das remessas destinadas a Bar- 
reiro e como tal sobrecarmegadas com os direitos de uso do caes, 
serio pelo ehefe reembolsados/ da importancia (Festes direitos 
AUanGs: no. neto de receberem a remessa; declararem que à não 
desejam retirar pela via tluvial. 

Fica, por este, substituído o aviso B, n.º 37 de 3/de abril de 4908. 

Estação de Fonte 
Por determinação superior e a começar em 1 de dezembro de 

1909, fot elevado à cathégoria de estação de 4, classe o apeadeiró 
de Fonte, situado na linha do Sul, do kilometro 37,100, 

Ramal d'Aldegallega 
Por despacho ministerial de 12 do corrente mez. foram amplia- 

das ao ramal de Aldegallegá às tarifas abaixo mencionadas, deven= 
do esta determinação começar a vigorar no proximo dia 1 de dezem- 
bro do presente anno : 

Grande velocidade; — B. é additmento — Bilhetes de assigna- 
tura; D. — Collectivos para collegiaes, trabalhadores e operarios ; 
D, | > — Collectivos para excursões e companhias de artistas ; 
GG. — Aluguer de salões: H.— Comboios especiaes de recreio; O. 
EF. E. n.º 1— Livreteg kilóinetricos; C. E. E. nº 2— Billietes de 
gare; N.º 3 — Reembolsos : Nº 6 — Telegrammas. 

A distancia a contar para à applicacção Westas tarifas é de 16 
kilometros, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Tarifa internacional n.º 802, pequena velocidade 
Em virtude de cominunicação recebida das Companhias fran- 

cezas, a Tarifa internacional n.º 302 de pequena velocidade, com= 
binada com as Companhias. dos Caminhos de Ferro Portuounzes 
da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira de Portugal, de Medini 
del. Campo à Salamanca, do Norte de Hespanlia, do Meio dia da 
França e de Orléans para transporte de massas indivisíveis e ob- 
jectos de grandes dimensões, de Portugal para França ou vice- 
Versa, em transito por Hespantha, que segundo 0 Aviso ano Publica 
B 1.º 1785 devia entrar em vigór no diá 25 do corrente, não pode 
Começar a vigorar nessa dáta 

., Opportunamente será annunciada à data em que a referida ta- 
rita deverá comecar a ter applicação. : 

Fica pelo. presente annulado o Aviso no Publico B 6.º 1785 dé 
10 de novembro de 1909, : 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento d'oleo de purgueira 
No dia 13 de dezembro pela 1 hora e meia da tarde na estacão 

central. de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serto abertas ns propostas recebidas para o fornecio 
mento de 40:000 kilos d'oleo de purgnens. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição centraí 
do Serviço dos Avmazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis dus 10 horas da mauhãà ás da tarde, 

O deposita para ser admittido à lieltaundeve sesfeito até is 12 
lioras precisas «dadiado concurso, soervindo-te regulador 6 velo: 
gio extemo da estação eential do Rocio, 

: Carris, vagões, WVemncme-sSs ei De 
cauville e diverso material para empreitadas 
de obras publicas, Dirigir-se a Simões, phar- 
maceutico, Eixo, Aveiro. 
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AGENDA DO VIRARIANTE 

é dao La ABL ni A PNR CER E o to 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NEMO TAS 2 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

BILBAU 

vico 
etrie l. 

Gran Hotel Viscaya. — Tolo 0 con- 
1 forto. cosintia esmerada. Sucursal na ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nunez & CA 

"BRAGA-BOM JESUS & 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeiro ordem. Banhos completos. Ser: 

AERECIa para diabeticos. Bonus quartos. Lux ele 
Ateio é brdem. Precos modicos. 

CINTRA 

vels— Proprietario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES 
tel é sem duvida um dos melhores da próvincia, de 
inexcediseis conmodidades e teelo; tratamento re 
eommendacel—Proprietirio, Domingos José Pires, 

Grande Hotel do Toural. 
15, Campo do Tourid, I8—Éste lio- 

rande Hotel— 
rande Hotel 

Hotel Netto. — Servico de primeira or: 
dem Aposenitos conforiaveis é acélados 

—Magnificas vistas de terra e mar— Sala de jantar 
xira 150 pessoas— Múgrnifico parque pó : para recreio— |! 
aminarão electrica— Telefone n.º 15— Presós razos- 

LISBOA 
winuticio na frênte da capa—ina d'Eliel, 73, 2.º ' 

Canha & Formigal.-Arligos de mer- LISBOA 
MAFRA 

PARIS 

Braganza-Hotel. Silons—Vue spleu 
. dide sur la mer—Service de 1.º ordre,. — 

Proprietario, Vietor Sussetti. 

€. Mahony & Amaral. — Commis- 
10 LOS -s SDes, ConsIguarões, tras ete. Vi 

cenria=l', do Municipio, 4; 5, li, e 7. 

Hotel Moreira. —No largo, em frente 
do convento. Bellas acconunodações desde | 

16000 reis por dit a 18500. eduesão de precos para 
Caixoiros vinjantos; 

Seghers & Paradis.-liepresontantes 
de grandes fnbricas da Belgica, Inglaterra, 

etc.— Rue Seribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.-Le weil- 
leur-ode Ih ville. Lits à vessorts, Omnlilius 

Teléphone. Boite aux lottres—Salles de lecture et de 
reception, Baius. Journánx. 

PORTO 

lê PORTO 

AOUTENTO, 

portos, 

SETUBAL 

SEVILHA cipal 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'tutres maisons, que celles indiquêes 
ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

LISBOA Hotel Continental. Entrepare: 
des (Frente à Batalhas. Servico de 1,9 06 

dem, preços moderados, Frente do correio, thea- 
tros nmunito central.—Próopr. Lopez Munhós. ”. 

João Pinto & Irmão.—espachantes, 
—Íina Mousinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. 
Aventia Todi, em frente do Wieatro, 

sitio Central; bellns vistas, Bellos iposentõs; Serviço 
wrimoroso: Diaria (18200 à 93500, Prop. Loureuço/& 

F nda de Madrid. — ri" 

citei Sevilha — Ulu- 
minavão electrica— luxuoso patoo=Sala de jantar pará 
206 pessous—Baunhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus: 
lex. — Agente internmacionnl do. aduanas y fins 

óstabolecimenio. de 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE DEZEMBRO DE 1909 
PART cuHEG PADT cHKG PART. cunro, PART CHEG PART CHAG, PANT CcHKG PANT. CHEGD PAINT. LUTA 

COMPANHIA REAL E. - T Porto Lisbon-R. 'Sacavem Lisboa-RJiLisboa-R, Guarda Lisbon-RJj€. Branca Evora  C,BrancalPorto. bri 
FIN TAPETE T à 2 1:55 ” E o n W pr é ex. pá | 28 649] 72% 750 835 & EE | *. 55 éca uu! EL 

: NE ; nEeG: 7 t 7 , o 615 Mm Í orto reu d'Alva 
C. Sodré — Algés — C.Sodrél 105 | 1%) 115) 1234 | 939) 955) da ago [ASROR A RRrADAS BIBONIS CINE |, 3H [0,8 3 [a 57 

315 A 240 | 98 16 VW 220 33 iCisboa-R. Caldos Lisboa-Ri 52) 124 452 | 10234 fa d2. 1p 455 |) NM 655 
dos : uso 10 8 1 o an ' 1 4 7 à 2) 732 so De) 119 [ATVs Esóra LISbósg Regoa Barcos d'Alva Rego 

so | sm ml el qe 75) 78) snl= | La Lig Sal MEDA. SAIR NI 4... fino PAR BEE 40 | 1026) 430 858. 5 Ú a a o cao = era UT Er Tan e——s à É as ca as É En: e NO 

1125 | 1139) 125) 12% 827 811 934 | 1078 PIADA. Figueira Lisbon-RJiiishos Villa Viçosa  Lisboa|POrto Pedras Sol nadas Porte 
ço Arena cCnscnes,] o St OSS TD! nao 2a ab 5 TE Ro cassa Rs l 17501 315] LS, Mais 65 de Paço d'Arcoxs e Cascaes, EE 35 31 es ea à) 168 O 1735 tola Ped Sálnãd 

excepto 05 a € Lisboa ; Póvoa sa fEboao Caldas Figueira FUIdaL Lisboa oora :  isESS ” | E i gs ti Reto 81 1040 78X so s Fs ; — > 1 7 35 ou | C. Sodré “P. Arcos C.Ssarel 1170] 128! 115) 219) e [ERAS fã Tl caes Ea]: SI ASR os Livração Amarante —Livreção 

740 813 7 750 serif fa A ÍA É açao Am Teia FA ueira à Amieira INN Faro Lisboal 15 |. loca doam 
1010 | 1038 So 9 3 sc : ; * 3 Tlm: 10] nos o anão | ud 42] 54%] 82) 9%] 356/ an) 363) 3/2223 ati Iim 554 COMPA NACIONA 

1 1º 1º 10 14 36 544 185 21 ea. 15º 654 715 6 10 6 31 [Lisboa Villa Reu! Lishou Comba 
- 2. > 1233 156 618 7855 81 6 12 30 510 | 1024 |St Comba —Vizeu St; Com 
2 O 2 Do ba 2 ã ZITO sn BoA A] RAE (0 20 UA SA MEO) "| 12 36 4 dó 6369 |n 050 9 11465 187, 

Sã | Bm | Bat) 36 Jineeeoo Seul cisne ineo ZIP femea na | eu | SS rs) 0 õ oo os Í s -R. sbon-R,. 0 so ca ec 9 1 7 718 7145 8 654 | sM 7$3 9301 19| 126 115 420 [Lisbon Portimão Lisboa Foz Tua 33 | 856/ 9/ SH 2) 53) 9) 55/8660 935) 740) 8H) 6, | SH 7%) 1623 Fox apaga nosa i 10 1028 10% ) 16 o Es 16 | 135 aTAS q 34 640 | 6% xa oa A | Ê j 

E rpoaçd do USAVA) CB nto A Lisbon-R. Entronc. Lisboa-R, VALLE DO VOUGA E asTHT A - E | | Ã Et 
: Cimsenos, except boa DO RAI AO [ese e — [POMimão Tunes Portimão GUIMARÃES W 8 13 Espinho Oliv., d'Azem. Espinho q 130 | 2:30 90 10 37 a C. Sodre Cascúes e Sodré = e 348 7H! 8) 8 1 051'103 11 40 SS NE Cias METRO Gojanees. O 

õ 7 b Ba Ea AO ARA cata PEA DO Foo —= —— | 40 2 : Es 741 7 40 8 25 [seu TETE ao Seul DSPIRHO RABANNE. ESTANDO PONtNno qua ea! CEONENÃO 62% 638 3 | 4“ 

a 910 Do a E56 o À 16 ão | ão E a SUIS nã ; $ hai" 12 ” 43 ix 5 O 1 e o . - Faro Olhão Faro 
FR A A ARES A R-A o CA O A TEALE ALMAS de AURA BEIRA ALTA 1130 | SE 2 aro | 48] 815] 1 

15 45 11 40 10 80 11 54 |Lisbon-R. Porto Lisboa-R --— — —— é ES) 2881 3 | tio 71RNR 982 ass 6 

CASO) RA fada a ae ca o Sae] RN raro CSS oueire Tampilhoas FIDNSITAARAAS Vílla Real are WAL 2 MR do A co MAE o 
J 15 ga o o a si 240 1 Vo > ' 

de Dia pç de dão 146 1226 3 6 2 2% 41 9 6 Jão 3451 682) $ | 4%) POVOA DE VARZIM 
a 310] 36la | Fofo 5 da o : 1 EE AN PER SE Porto Modivas , Port! 

316 419) $ 165 +11 1d Ba br, | 835) 67% lPamplih, Mangualde Pamplih. MINHO E DOURO = pais) 4oni 0 8ba| 8 
io do 3:16 19 1 — — | 3923 26 / 61: 02% Porto Famalicão Portolpoarto —Povoa-Varzim Forto 
p - à E DA a Figueira Porto Figueira|lPampilh. V. Formoso Pampilh.] 220 847 5 628 fc 610 742 4 30 Fa 

: a 5a - TA) TAÍ 9039 34 5 10 14 jo o 355 10 557) 0 796/7418 e 687) 15 | o 8 o a 67) $$) 6715) 71 2 50 416 /a 150 | 6as| 945) 11% 7361 381 ; 6:31 | oc 240 FE ss 7198 ju 6:56 732 [Aveiro Porto Aveiro à 1% 713) 415) 135 l6Pormo Bragn Portol £ 715 ss 145 1º 
pÁ sd [RO So A) Ainda AE o-1A EE A ad LE. AURA Ro M AS 445 | TM 6] aa fo 9 5] IS. — e 
« 915 | 1019 920| 1026 [Ovar Porto ovar| SULESUESTE | $5) m$l 12 46 [Porto Famalicão — Porto 
EE A EAR: [A ESEC ER Ro | CRS IETRNORS 7 BNSERSINOS co LIONEL RAN capaSO ET A ro CERCA ú 10 45 o 1 Ds ó do Ai f" TED 5 6 10 430 6 2 310 1 - SBVOS pb 1215 115 1471126] 122] 385) 7% 4 Sol, Tn % 8 835 65 FEST 719 | 1092 Povos Famalicão POr 

Líshos-R. Queluz ElebosR Rea. gROrto e ESPISBOR | AS | al rag fine Braga, Ninel, A Sr E ip SE 
ro db OS er AA RR 28 À A no DA | 100) 123% 138 1 1050 | 1125 1225 i mis ias Ar | o à Direetos ou rapidos 
LARA INE ec | VETÁ 14:43 8) 4 78 845 12 55 VOO [un 20 A. O Me PIS rn = bh Nireeton ou de Pao d'APEOS E Sa dios ão $ 51 WT| PO: 1 o 2 om ; é Â Ads ; rias | Porto! c Dias, 12,20 e 4? de euda met: 

& T. A TETE: EATON 12 o : 1/4845] 8387) ! : d' Parte de Lisbon-P. 
É & o | .. | E POA 8 dose = ESNSSDEO FE Pa Sã. e Porto Valença Porto] é Porto-Cumpltinhã: 

M AAA, EA STA MS io] (Ao 66 ft St] Ares 2-0 MA Shure SO t-fr rd ME] [AAA] PRI É... 333) nas) / Dias tels NÃ 
nuis om doe Cintra, exit plo os a 3 Fe i Ae H F Ex n13 Em 5 s 1140) nO a 1210 Im sa UA 4 Domingos e dias nontiflenos 

o t—— OBS Fº iisbos Aldeguilega Lisbon] 430) 849 /a 92) 1245 h Sógonm ediossnno, e2 fel Lishon-R:. . Cintra — LispoaBsicoimbra” Figuelra ) Coimbeéal 8. | us 3  o56/ 65) 13) 25%) 7H) fedins seguintes nos sane 
án Foge: p : PE 6 1 NU (o 555 7:0 | 1058) 1X | 1 18 i — Jr 110! ando E Segundas-feiras o 
1619 | arado ae | una oe Sos | diga | 2820] sã a) 16 Vinnna — Valença Vianna í Quartifnis. ess 

aU) 12 Va Bs Vea nn tarada! oia —— — — 3) Ah 750 | 1010 e. quarta é solbudos, 
12 te. 548 935 jLisbon-R., Badnjor  Lisbom-R, ss | ART so Da TES. A EE, e. 3 do e úndas & sexta-feira 

o) E À ão io 1 " jo ia FÃ ás - TA | f 15 1650 | 32: 1015 11,40 sata ' rias 57 EAR Ô sobr Uia 6 domingo" CORRS O ar o st] — ) sl nal 38 4X) 3] OT cas] cias! 7%60 906] p Tere o sextas feiras. 
G6| 7% du) 33 fLisboa-R. Vai d'Ales LieboaR| 320 | 7/8 83) 102% Porto ia co NES rd doam os É 15 à 27 à. + rt ' x 8 947 ão e Ea AAA o ARA AL TEA Eha DATE A. [EA Aun in do dia a 628 à 58 10/37 6338 / 6 Jando la usando E oeeidnminia tremenda ab eoeememtaenaenid iram E É ID. O ON VISIONS : 
a 937 10% 7 8 3/0 72% 1/1251)" 780) 240 |Montemór Gadanha MontemóriPorto Regoa Portelínntos é notes dias, Írus 

ns 832 930 e ii 6 1% 515 9 40 | 10 no 11 525 WS 335) 10 8 diEscopto às seg.e sextis feir 
130 | 10632 11% - 145) 123% 650 71 825 | 068 620! 112! du! 9580 6 Nos dias 94 de cada mes 

— 

m
m
 

sSheão 

E ANIS det. voar ADNTCIA 

VERNET-LES-BAINS «x: O Paraizo dos Pyrineos * 
————— > 

nhol à quem a pedir aos srs. Henry Burnay e Co, 
LES-BAINS (P. O.) FRANÇA. Falla-se e respo 

—— s..— . 

nde-se à 

* 

10, rua dos F 

thermal e climaterica (alt. 650 m.) aberta todo 6 anno. Aguas sulforosas-sodicas (14º Í 
Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Iistabelecimen-t 
tos hydrotherapicos. modernos em conmunicação directa com os hoteis mais eenfortaveis à preços moderados. 

Casino, Whieatro, jogos diversos, grande parque particular, Excursões, Envin=se franco à broclinra lustrada em francez ou espt- 
anqueiros, Lisboa, ou no estábelecimento thermal de VERN 

correspondencia em portuguez. 
— ——— > ——— — 

à 66º), Tratúmento dos 

Es 

= 
—= 



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

—  ..  ————. UE = e A 

Tarifa especial n.º 16— Pequena velocidade 
(Approvada por despacho ministerial de 18 d'outubro de 1909) 

Ramal particular das Lezirias 
perviço exclusivo da Companhia União Fabril 

DESDE | DE DEZEMBRO DE 1909 

& 1º — Expedições da estação de Barreiro C. U. F. para as esta- 
ções das linhas do Sul e Sueste, EXCLUIDA A DO BARREIRO 
OU Vice=versa: 

(Na estação de Barreiro CO. U. F. só se acceitam remessas de pequena velocidade, expedidas d 
pela Companhia União Fabril ou a ella consignadas, de ou para qualquer estação das linhas do Sul e Sueste e 
suas combinadas.) 

As taxas a applicar serão as seguintes: | 

Applicam-se as tarifas geraes ou especiaes desde a estação de Barreiro até à estação de destino, cobran- Z 
do-se mais a sobre-taxa seguinte: 

Tarifa geral e especiaes:—0O preço correspondêénte a 2 kilometros da tarifa geral ou da base 
1,º da tabella que se applicar à remessa no trajecto entre Barreiro e à estação de procedencia ou destino. 

N. B.— Além do preço do transporte cobram-se as despezas accessorias respectivas, incluindo as de evo- 
luções e manobras á partida e à chegada, 

A entrega e recepção das mercadorias, em wagons completos ou pagando como tal, serão 
feitas sem dependencia do numero de volumes, tão sómente pelo peso indicado na escripturação e verificado 
na bascula respectiva, 

Exceptuam-se d'esta regra as remessas constantes de mercadorias de grandes volumes, como cas- 1 
caria cheia ou vasia, cuja contagem é de facil execução. ; & 

8 2.º — Expedições da estação de Barreiro C. U. F. para a ponte 
da estação do Barreiro ow vice-versa: 

O preço dos transportes será o seguinte: A 

POr TOBOIAGA: +17 alo A AAA enero 250 réis : 

As operações de carga ou descarga no ramal particular das Lezirias serão sempre foitas por conta da 
Companhia União Fabril. Ph 

a) — Para a carga ou descarga de um wagon ou grupo de 5 wagons, postos simultaneamente 4 disposição rt. 
do consignatario, é concedido o praso de 3 horas uteis. ; 

' R é * . - ss 

b) — Quando aquelle grupo fôr superior a 5 wagons, o praso de 3 horas será augmentado de mais meia .. 
hora por cada wagon excedente. 

No caso da carga ou descarga se não effectuar nos prasos referidos, cobrar-se-ha à importancia de 500 
réis por wagon e por cada 2 horas ou fracção, a titulo de estacionamento de wagons. 

A Direcção, porém, terá o direito de, passado o praso indicado na alinea a), proceder á descarga dos wa- 1 
gons, cobrando o respectivo direito, em local que a Companhia União Fabril deverá indicar immediatamente, 
quando à tenha avisado d'esta resolução no acto da entrega dos wagons. ! sd 

As horas uteis são as designadas no artigo 71.º da tarifa geral. SE 
Os domingos e dias santificados são contados para o effeito d'este praso. 2 
O praso para o transporte será de 24 horas. a 
A Direcção reserva-se o direito de recusar o fornecimento de material para o ramal particular das Lezi- " 

rias, quando a força das circumnstancias assim o exija. WE 
ARQUIVO) 



PAS TaTR 

Condições communs aos $$ 1.º e 2.º 

Nas remessas de wagons completos, procedentes ou destinados ao ramal particnlar das Lezirias, designar- 
se-ha nas notas de expedição, como estação de procedencia ou destino: Barreiro €. U. F. 

Vigoram para o ramal particular das Lezirias as disposições da tarifa geral e de despezas accessorias que 
não sejam contrarias ao determinado na presente. 

No caso da Companhia União Fabril não cumprir quesquer das disposições d'esta tarifa, a Direcção do Sul 
e Sueste reserva-se o direito de suspender immediatamente o serviço especial do ramal, a que a presente tarifa 
se refere, 

A presente tarifa annula e substitue para todos os effeitos a de egual numero e velocidade, datada de 31 
de março de 1908. 

Lisboa, 7 de setembro de 1909. 

O Engenheiro Direotor 

Elntonio Lourenço da Silveira. 

Expediente n.º 1446 

2:50 00 ex. — Novembro de 1908 — +... dos Gam.ºº do Ferro do FatrÃo


